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POR E L P U E R T O 
a 
L a g e s t i ó n de los comis ionados de 
Santander en M a d r i d ha s ido , como 
e s p e r á b a m o s , r á p i d a y fe l iz . A l é x i t o 
logradlo l i a c o n t r i b u i d o esencialmente 
a c t i t u d del a e n é r g i c a v p a t r i ó t i c a 
pueblo s an t andenno , que d e m o s t r ó en viáil>&e ^ fee tuosa jnen tó de loa comisiona 
que, comparadoe con lo© de Ingla ter ra , 
p a r e c í a n Jos de u n a costa salvaje, s in me-
dios casi para la carga y" descarga de b u 
quee. 
E x p r e s ó que cada mil lón que gastase el 
Estado en los puertos de la P e n í n s u l a , lo 
t r ip l icaba a los pocos meses. 
Habló luego don Antonio del presupue* 
to extraordinario del e e ñ o r minis t ro dt 
Hacienda, emitiendo su op in ión de que 
no p a s a r í a en la C á m a r a s in gran re 
forma. 
Ta l vez sólo de él—indicó—se acepte la 
parte de Fomento relativa a los puertos. 
D e s p u é s rel 'ieró su ofrecimiento y des-
la g rand iosa m a n i f e s t a c i ó n de l viernes dos. 
su dec id ido p r o p ó s i t o de no dejarse E l lunes v i g i l a r á n és tos a los señoree 
a r r o l l a r y de defender l a j u s t i c i a de Ler rou* . conde de Romanones y 
SU causa p o r todos los medios que es- \ pet ición .del Consejo de Fomento á* 
t u v i e r a n a su alcance. | Santander, la Comis ión que entiende eu 
Él m i n i s t r o de Fomen to , d e s p u é s de el. p r e s u p u e s t ó ext raordinar io ha acorda 
escuchar 
sa que 
E d u a r d o P é r e z del M o l i n o ^ . d o n Anto - y de l a . L i g a de Contrlbuyerites gestionan 
uiiLipviv "7̂ "̂  do consignar 500.000 pesetas para los la 
iar las expl icaciones y la defen- zaret.os pecuarios de Santander e I r ú n . 
í de nues t ra causa h i c i e ron don i^i6 comisiones del Círcu lo Mercami 
_ d  , - o r 
„io Fernández Baladró», don Vidal S M t ó ^ & S ^ f f e - ^ 
G ó m e z Collantes y don Juan A n t o n i o ^ . A este du vis i taron a l diputado a Cortea 
G a i c í a Moran t e , r e c o n o c i ó l a j u s t i c i a «eñor Se tua ín , vocal de dicho Consejo, 
de l a p e t i c i ó n de Santander y a c e p t ó , quien les ofreció apoyar sus deseos, 
l a f ó r m u l a que los comis ionados le px- [. SEGURA. 
pus ie ron , dedicando t a m b i é n a n n e s A * * ^ ™ ™ ™ ^ ^ 
t r a c i u d a d y a l a M o n t a ñ a frases de 
c a r i ñ o y elogio, que s inceramente a g r á - 1 « , ; . 1 
deoemos y , aún agradeceríamos firaOfllOSO Illltltt 611 KODQa. 
m á s el d í a en (pie el s e ñ o r Gasset nos-
demos t r a r a p r á c t i c a m e n t e que su in -1 POR TELÉFONO 
t e r é s p o r es ta p r o v i n c i a es t a n g r ande , ' R O N D A , 12.—Esta m a ñ a n a se ha cele 
que no e s t á s ó l o en los l ab ios . Por brado un grandioso m i t i n mauris ta . 
ahora herios (le aplandir la actitud de ^ L l ^ f f i f ^ t o ^ w S 
t rans igenc ia en que se na colocado el C a l c ú l ^ e ^ e n ^ m á s de 5 . 0 0 0 los asisten 
m i n i s t r o de Fomento v que es el p r i n - tes alomo 
c i p a l paso p a r a una s o l u c i ó n satisfac- ^ H i e & r o á uso de la .palabra don Va 'kn 
. • r , . i t i n '(.rama/o y don Angel Ossono y Ga-
t o n a , y a que, desde luego, nos parece llard0) q u i e n ¿ s ensalzaron la pol í t ica hon 
casi seguro que los jefes de las m i n o - rada y pat r ió t ica desarrollada por los 
r í a s h a n de apoya r los deseos de San- mauristas. 
t ander . 
Las no t ic ias que esta noche nos 
t r a n s m i t e n de M a d r i d nos dan cuen-
ta de que nuestro ins igne j e fe , don 
A n t o n i o M a u r a , ha ofrecido su apoyo 
i n c o n d i c i o n a l a las aspiraciones de l a 
M o n t a ñ a , con l a cua l d i j o que t e n í a 
una deuda de g r a t i t u d que n u n c a po-
d r í a pagar . Como e s p a ñ o l e s y como 
m o n t a ñ e s e s somos nosotros deudores 
al i l u s t r e es tadis ta , que s iempre ha Po r acuerdo de la Unión General de 
demost rado con átótos su a m o r a l a Tr'ac!)ajf{lo,,e's 1 , EspafLa, fie celebro ayer 
,» , • - - • en Santander, como en todo a] resto de la 
P a t r i a , y su esfuerzo y SU in te l igenc ia p e n í n s u l a , una mani fes t ac ión para pedir 
han estado s iempre a l servic io de los de los Poderes púb l i cos el abaratamiento 
intereses del p a í s . d«? las snb^ish'ncias, (pie con motivo de!' 
Podemos nnes cons iderar í r a n a d n conflicto europeo han alcanzado tan gran' 
l o o n o s , pues, cons iderar ganaao ñ m pre,ciüSi que va ,re8l,itando ya poce 
ste p l q i t o , en el (¡ne se vent i laba la menos que imposible la vida de todos IOÍ 
or 
Ambos oradores fueron ovacionados eh 
t u s i á s t i c a m e n t e en el curso de sus elo 
cu-entísimas oraciones. 
M a ñ a n a , en el hotel Victor ia , se celebra-
rá un banquete popular en honor del se 
ñ o r O-Sorio y Gallardo. 
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LAS; S U B S I S T E N C I A S 
La manifestación de ayer. 
este 
v i d a del puer to de Santander y con 
d í a el engrandec imien to y l a prospe-
r i d a d de nues t ra c i u d a d y de l a p r o -
v i n c i a . Debemos fe l i c i t a rnos de e l lo ; 
pero no debemos o l v i d a r c ó m o y por 
q u é se ha conseguido: jpor el m o v i -
mien to u n á n i m e del pueblo , que ha 
hecho valer sus derechos s ó l o con 
a t r ae r hacia s í la a t e n c i ó n de los Po-
deres p ú b l i c o s . 
En nuestro s is tema p o l í t i c o a c tua l 
no basta tener r a z ó n y ped i r con jus -
t i c i a , h a y que r ec l amar fuer te y con 
e n e r g í a , p o r q u e s i no todo se desvanece 
en el ambien te y no llega a las esferas 
donde se dispone de los destinos del 
p a í s y se puede o no favorecer los . 
POR TELÉGRAFO 
Una Subcomisión en oasa del señor Mau-
ra.—Don Antonio elogia a Santander 
y ofrece apoyar sus deseos.—250.000 pe-
setas para el lazareto pecuario.—Ges-
tiones del Circulo Mercantil y Liga de 
Contribuyentes. 
M A D R I D , 12.—Esta tarde, a Las siete y 
media, una Subcomis ión , presidida por 
loe diputados s e ñ o r e s Garnica, Egui l ior 
y Solana, compuesta de don Vida l Gómez. 
Dollaiites, don Juan Antonio G a r c í a Mo-
rante y don Eduardo Pérez del Molino, 
vis i tó a don Antonio Maura , en su domi-
ci l io , para pedirle su apoyo en las ges 
ttónee que Santander hacia en beneficio 
de su puerto. 
Don AiKonio Maura acogió a los comi-
sionados con gran s i m p a t í a , d ic iéndoles 
que siempre tuvo g ra t i t ud por la Monta 
fia, a quien nunca p a g a r í a , por muchu 
qué hiciese en su favor. 
Dijo t a m b i é n que se ofrecía incondicio 
nalmente a prestar su apoyo en las Cá-
maras, defendiendo La justa r ec l amac ión 
de Santander, pob lac ión que, en este ca 
so, apoyaba y s o s t e n í a sus opiniones res 
poeto a l engrandecimiento de los puer-
tos, para ponerse en condiciones de com-
petir con los extranjeros. 
Santander—dijo el eminente p o l í t i c o -
es uno de los'PUPrfos que mayor a tención 
deben merecer de ios Gobiernos. 
Expuso luego su crl'terio acerca de lo 
que o e b í a n ser los puertos. Djjo que daba, 
pena ver a los de Barcelona y Bilbao, 
Joaquín Lombera Camino. 
Abogado.—Procurador de los Tribunales. 
VFJ.ASCO. 9.—SANTANDER 
 i U 
españoles . 
La mani tAstac ión, como h a b í a m o s anun-
ciado en nuestro ú l t imo n ú m e r o , p a r t i ó 
de la ALameda de J e s ú s de Monasterio, 
y a ella, acudieron unas m i l quinientas a 
¡los m i l personas, que d i r ig iéndose por la 
calle de Atarazanas, se s i tuaron frente al 
Gobierno c iv i l . 
Una vez en aquel s i t io los manifestan 
tes. una Comisión sub ió a l despacho del 
gobernador c i v i l , s e ñ o r Guitón y G a r c í a 
Prieta, con objeto de entregar a" nuestra 
pr imera autoF-idad las conclusiones, que 
por conducto de él s e r á n elevadas al pre 
sidente del Consejo. 
E l presidente de la F e d e r a c i ó n de So-
ciedades Obreras, s e ñ o r Ramos, hizo en 
trega de dichas-conclusiones al goberna-
dor, pronunciando breves palabras, a las 
que contes tó el s eño r Gullón y G a r c í a 
Prieto manifestando que t r a n s m i t i r í a a 
Madr id las peticiones do los obreros, para 
que el Gobierno, si lo tiene por convenien 
te, vea la manera de a l i v i a r en algo su 
angustiosa s i t uac ióh . 
É n las bases que loe manifestantes en 
tremaron en el Gobierno c iv i l , se pide t am 
bién a 'los Poderes púb l icos el indulto de 
los preiso« pol í t icos . 
D e s p u é s de haber hecho entrega de las 
conclusiones, salieron del despacho del 
Gobierno los comisionados, y acto segui-
disolvióse la man i f e s t ac ión , sin que se 
orodoleso el m á s p e q u e ñ o incidente. ' 
I x v t V V V V V V V V V V V W ^ V V V ^ A \ ^ A ( V V V V V V \ ^ V V V V V \ A V V M 
EN L 0 5 C O R R A L E S 
L a feria de ganado. 
Ayer se celebró en e! industr ia l pueblo 
de Los Corrales la segunda feria de gana-
do 'vacuno tque se celebi'a niensualmente 
los primeros domingos de me». 
A pesar de ser esta tferia recientemente 
fundada, es de notar la importancia tan 
grande que en poco tiempo ha adquirido, 
y prueba de ello era el aspecto que ofreció 
durante todo el día el hermoso campo de 
nominado «La Morcada)», que era donde 
se celebraba la feria. 
Desde las primeras ihoras de la m a ñ a n a 
comenzó a llegar de los pueblos l imítrofes, 
como Anievas, Cieza, San Felices, Corvera 
y San Mateo, gran cantidad de cabezas de 
ganado vacuno, pudiendo decirse, sin te 
mor a exagerar, que a media m a ñ a n a se 
encontraban ya en e1! campo de «La Horca 
da» m á s de 400 cabezas, en «u m a y o r í a 
muy hermosas y de muiy buen aspecto, do-
J o s é Palacio. 
MEDICO-CIRUJANO 
Vías u r i n a r i a s . — C i r u g í a general.—En 
fermedades de la mujer.—Inyecciones dei 
6 0 6 y sus derivados. 
Consulta todos los d í a s de once y me-
dia a una, excepto IOÍ? festivos. 
BURGOS. N U M F R O 1. 2 ° 
C I R U G I A G E N E R A L 
Partos—Enfermedades de la mujer .—Vías 
urinarias. 
AMOS DE ESCALANTE, 10, f 
T i 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la Facultad de Medicina de Madrid. 
Consulta: de diez a una y de t re« a seis. 
Alameda Primera, 1t y 12.—Taléfone 182 
minando entre todas las de la raza pasie 
ga, tan conocida en nuestra provincia por 
la muy acreditada fama que tiene. • 
A la feria acudieron ayer mas compra-
dores que a la anterióT, ihabiéndose ve-
r iñeado n u m e r o s í s i m a s transacciones, lo 
cual iprueba que el renombre de esta feria 
se va extendiendo con muoha rapidez, pol-
io cual no es aventurando pencar que Ja 
feria de Los Corrales ¡ha de ser en breve 
tiempo una de las-mejores que se celebren 
en nuestra provincia, ¿osa que, como es 
conveniencia de que otras personas aje 
ñ a s a l periodismo y a los pe r iód icos oye 
ran t a m b é n algo de lo q u é nosotros aca-
b á b a m o s de oir. 
L a casualdad nos d e p a r ó el encuenim 
con don Fernando L. Dór iga y don Ger 
m á n Garc ía , ingenieros industriales am-
hus, y concejal y teniente de alcalde el 
primero, ante los cuales—principalmente 
_ ante el primero, pues el señor García 
se a l e jó a poco de empezada la cooveréa 
c ión—repi t ió el n á u f r a g o algo de lo m á s 
natural , celebraremos muy de v e í a s , pues gí'av*1 fluj acababa de referirnos a nos 
ello viene a ser una prueba m á s de que en 
nuestros pueblos se va trabajando con fe 
por el desarrollo de la g a n a d e r í a monta-
ñesa , hermosa fuente de ingresos, con la 
cual g a n a ñ los pueblos, no sólo material , 
sino también moralmente. 
Claro que esto se debe en.su mayor par 
le al esfuerzo y entereza.puestos por algu 
nos vecinos dé aquel ipüieblu que, dándose 
sobrada cuenta de lo inirknso de los bene 
ficios que aquello representa, nó dudan en 
sacrificarse ¡hasta ver conseguido su obje-
to ; pero pueden estar satiisfedhos, puesto 
que el aumento que cada vez tiene la i e r i a 
les p r o p o r c i o n a r á , sin duda alguna, el 
placer de ihaber ayudadq a cimentar una 
base sobre la(que h a b r á de. asentarse una 
de nuestras riquezas provinciales. 
iForman parte Ide estos enliusiastas y 
decididos propagadores, entre otras per-
sonas, nuestro buen amigo el distinguido 
caballero don Manuel Quijano, propieta-
rio de las irpjportantes f á b r i c a s de «Las 
Forja»», | & Wnel nuetilo/ y coadyuva mu-
oho t a m b i é n a la obra et .á lo^lde, don Eu-
genio Sfavedo Pereda, y algunos otros se 
ñore s de Los Corrales, con los cuales tuv i 
mos el gusto de hablar durante un buen 
rato, ihaciéndonos a la vez el honor de i n 
vitarnos a almorzar en su c o m p a ñ í a , en la 
fonda de doña Petra Pérez . 
Un rato de charla. 
A l almuerzo asistieron tamoien el secre-
tario del Apuntamiento, don Alfredo Gar-
cía Cos, q̂ e por la m a ñ a n a tuvo la aten-
ción de obsequiarnos cpn un delicado 
«lunch», y el conocido empleado de la í á : 
bricft, del señpr Quijano, don Eduardo Pe-
drero. 
Dturante la comida se hab ló de los pro 
gresos alcanzados en la feria, que s e r í a n 
a ú n mayores si -la C o m p a ñ í a del ferroca 
r r i l del Norte diera algunas m á s faoilida 
des ,para el transporte de ganado que acu-
de a la í e r i a , pues se encuentran, al pare-
cer, algunas dificultades para llevarlo y 
Iraeillo, y no dudamos que, a ser posible, 
la C o m p a ñ í a p o n d r á el material necesario 
para dkihos transportes. 
Felicitamos a todos por. el éxito obteni-
do y por el progreso que adquiere lafenia, 
y les' animamos al misr^o tiempo para 
que prosigan en la obra comenzada, que 
ha de rendir muohos beneficios all laborio-
so pueblo de Los Corrales. 
Una fiesta literario musical. 
En el sa lón de las Esaiela-s Cristianas 
de aquel pueblo se verificó, por la tarde, 
una bril lante fiesta iiterario-musical, en la ' 
cual, a d e m á s del notable Orfeón «El Arte», 
tama ron part e t a m b i é n la bel l ís ima s eño 
rita doña Luz QuLjano, el conocido a r i s tó 
oí ata santanderino don Estanislao de Abar-
ca y el abogado don R a m ó n Solano, que 
pronunc ió una conferencia sobre el tema 
de «Cantos populares» . 
La fiesta se sujetó al siguiente pro-
grama : 
1.° «La re t re ta» , por el Orfeón. 
-2° a), «Gondolera», Mendelssihon; b), 
«Allegretto t r anqu i lo» , Grieg. 
(iPara piano y violíp, por la señor i t a do-
ña Luz Quijano, presidenta J ionorá r i a del 
Onfeón, y don Estanislao de Abarca.) 
3. ° Conferencia .literaria, por don Ra-
m ó n Solano. 
4. ° a), «Liebeolied», F. Kreisler ; b) , 
«Souvenir» , Franz D r d l a ; c), «Danzas 
h ú n g a r a s » n ú m e r o 2, Micíhiels. 
(Para piano y violín, por la señoriita 
de Quijano y el señor Abarca.) 
5. ° Jota, m ú s i c a de J. R. de la P e ñ a y 
letra de don R a m ó n Solano. 
(Por el Orfeón.) 
A la ¡fiesta, que resul tó en extremo br i -
l l an t í s ima , acudió todo el pueblo, que pre-
mió con grandes ovaciones la labor de to 
dos los que en .ella tomaron parte. 
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La campaña submarina 
POR TELÉp.ONt» 
LA CORUSA, 12.—Éu la Comandancia 
de Marina se iba reoibido un avisó de la 
estación radiote legráf ica de Finisterro, di-
ciendo que al vapor inglés «Clan-P.iMhii 
n a n » avisa por radiograma que ha eiclti 
torpedeado y pide r á p i d o auxálio. 
Tamiijéi) s,e iba recibido otro radiogra-
ma del t r a s a t l á n t i c o ho l andés «Hol landla», 
dando cuenta de haber recibido el radio 
grama anterior y de que acude en socorro 
del «Clan-Budhanan» . 
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EN D E F E N S A P R O P I A 
Sobre una información 
otros: borrachera del c a p i t á n del «Sea tho 
n ia» , buen trato recibido a bordo del sub-
marino, de¡al le de l a ces ión de la litera y 
ropas, excelencia de la comida, jus t i f i i a 
ción de la guerra submarina, etc., y a ñ a 
dió como comentario: 
—Yo la verdad la digo aunque me cueo 
te la cabeza-
A lo que repl icó el s e ñ o r López Dór iga : 
—Así debe hacerse. 
- Referido esto, ¿qué valor puede tener 
esa rectif icación t a r d í a que hace en «La 
Tarde»? Ha sido necesario para que To 
tis Glul ius cambie de opin ión que trans-
curran tres d í a s , que hable con el cónsul 
general de Ing la te r ra en la región y no 
sabemos c u á n t a s cosas m á s . No ha sido 
la p r imera vez que estas cosas suceden 
—no hace mucho o c u r r i ó algo parecido 
con los n á u f r a g o s del «Secundun»—y, 
por lo tanto, no nos ha cogido a nosotros 
de sorpresa. La prueba es tá en que, cu 
r á n d o n o s en salud, tomamos nuestras pre 
caucipnes. » 
Y en cuanto a lo qne relacionado con 
nuestras humildes personalidades perio 
d ís t icas , dice por su cuenta «La Tarde» , 
no bemos de discutirlo aqu í . Lo devolve-
mos con nuestro desprecio, que es'lo ún i -
co que merece. 
Lo esencial para nosotros es probar que 
todo lo que nos dijo Totis Giul ius fué re-
producido honradamente, y que éste, a l 
expresarse como lo ha hecho en el diario 
b i lba íno , (miente descarada y bellaca-
mente. 
U N H O M E N A J E 
En memoriaje Granados. 
POn TELÉFONO 
L E R I D A , 12.—En el salón de actos dei 
Avuntamiento se 'ha verificado esta m a ñ a -
na con gran solemnidad el descubrimien-
to de un retrato del insigne músico Gra-
nados. 
Se pronunciaron varios discursos, y des 
pués 'hubo una mani fes tac ión públ ica , con 
m ú s i c a s y banderas, que desfiló ante el 
Ayuntamiento. 
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L a manifestación de ayer a su paso por la Ribera. Fot, 
POR TELÉFONO 
VICO, 12.—El aviador m a l a g u e ñ o En-
rique Portil la está esperando la llegada 
de su aparato, para efectuar el raid Vigo 
Santander, Santander-rMadrid y Madrid^ 
Barcelona. 
Se, cree que empeza rá el ra id el día 10 
Registro fiscal, se daba el caso absurdo i l , 
ihaber solares que tenían que s ó p o í t a r una 
contribu •ióii superior a la que poco tiem-
po antes se pagaba por el solar v él edift-
ció sobre él existente. I 
.Pero no a -aba alhí el rigor contra los 
sollaressin edificar, porque en otro provec-
to de los del señor Alba se dice que, y a 
los dos a ñ o s de publicada la ley no se ha 
edificado «en los solares situados en el in 
tenor de ilas capitales de primera o pobla 
ciones mayores de 20.Q0Q habitantes, se 
imiiondrá un recargo de 20 por 100 sobrt 
'a cuota de contriibüeión ter r i tor ia l . 
Aún iliay m á s . 
Se concede a todo el que desee edificai 
el dereciho de expropiar los solares que 
quiera, pagando como precio el importt-
de la cap i ta l i zac ión al ó por 100 del líqui-
do imponible, y un 5 por 100 en concepto 
de quebranto y afección. 
Claro es que al intentarse la expropia-
ción se reconoce al propietar io del solar 
deredho ipreferente para edificar en él, > 
a tal f in se le i n v i t a r á a que edifique eñ 
el plazo que le f i jeJa A d m i n i s t r a c i ó n , y 
no ediftea su f r i r á c-onui penalidad un" re-
cargo de 50 por 100 en la con t r ibuc ión . 
Aparte de la negac ión del dereoho de 
propiedad que esa facultad de éxprdpl&i 
e n t r a ñ a , y del ataque a la libertad de uti-
l ización o apl icación de sus bienes, que a 
n i n g ú n ciudadano puede negarse, hay en 
ese afán de impulsar la edificación un 
error económico. 
El mayor o menor Incremento de las 
ediificaciones Responde, naturalmente, a la 
mayor o menor densidad de población, a 
los gustos de sus iiahitantew, « íá mavor 
o inenor prosperidad de los negocios, a la 
omigrac ión o inmig rac ión , etc., etc. 
Y es absurdo obligar a edificar a quien 
estima que ¡hacerlo es un mal negocio, y 
querer que a todo trance se edifique es ex 
poner a que se produzca una crisis en la 
j propiedad urbana, por desproporc ión eh 
tre eil n ú m e r o de viviendas v e l ' de hab í 
i tantes. 
Una disidencia liberal. 
d V i ' ' a n u n c i o ha causado gran expecta-1 A u n cuando ese enjpeño en fomentar la 
r ión D i edmcac ión pudiera justificarse aparente 
[ m nte por la conveniencia de embellecei 
^xxxvxxvxwx%xx%Nxvvvv\vvvvvvvvxvvNvvvvx>vv%^vvj ias poblaciones y faciMtar las condiciones 
i de vida de sus habitantes, es evidente que 
' en el fondo responde a la idea, que tetni 
. b i én pudiera ser equivocada, de que as 
I puedan tener desarrollo los ingresos fisca 
El remozamiento del veterano periódico les, y a ;la de que n i n g ú n propietario deb 
KEI Día», obra dél ilustre orador señor A i tener dmproductiva una riqueza como lo-
ca lá Zamora, servará para hacer públ ica solares o los jardines del casco de las po 
la s i tuac ión del diputado por La Carolina, blaciones, que son susceptibles de produ-
a quien desde hace tiempo se le venía se- cir p i n g ü e rendimiento edificando en ellos, 
ñ a l a n d o entre la gente ipolítiica como a un vvvvvvvvvvxvi*vvvvvvvvvvxw^v\*w^^ 
disidente de la ac tuac ión ministerial . E l | 4~^¿-1tpP A , n T ' " T H n F T • 
conde de Romanones <ih prescindido reite-, • _ % / ^ ^ - J A M U I .P 
i a d á m e n l e de la colaboración del señor Al -
caia Zamora, que por sus miéritos propios E l cónsul de Francia, sintiendo much í 
tiiene una significada personalidad, y de simo no poder hacerlo en persona, expre 
un grupo de diputadosiqUe le sigue y qué , &a su profundo agradecimiento a toda 
di^coniformes con los proyectos economi- entidades corporativas v por.-onas, por Fa 
eos que se disLUiten en el Parlamento,; benévo la y afectuosa ©cogida que han 
aguardaron lias ta ihoy, por disciplina del dispensado a sus compaitrlotas de La Go 
partido, en primer lugar, y en espera de mis ión científica del Inst i tuto de Francia. 
V VXVV\\VVVVVVVV\/VVVX-VV\VVX/VVVX^VVX'VV-VXVVVVX X XX v 
T^a t^ ch'meneas 
Señor director de E t PUEBLO CASTABRO. 
M u y señor nuestro y dist inguido eonr 
p a ñ e r o : 
Le a g r a d e c e r í a m o s a usted la inserc ión 
de las siguientes l íneas . 
Le ant ic ipan por ello las gracias sus 
amigo** y c o m p a ñ e r o s , . José del Rio Sáinz, 
—José María Aguirre Gutiérrez. 
Especialista en enfermedades de la piel 
y secretas. 
Radium. Rayos X, electricidad m é d i c a , 
b a ñ o de luz, masaje, a i re caliente, etc. 
Consulta de diez A un»,—Wad-Rás , 7, 2 ° 
A B I L I O L O P E Z 
Partos y enfermedades de la mujer. 
Consulta de doce a doe.—Teléfono 708. 
Gómez Oreña, número 9, principal. 
En eJ d ia r io b i l ba íno «La T a r d e » , co-
rrespondiente al día 10 del actual, y que 
hasta anoche no llegó a nuetstras manos, 
se inserta una in te rv iú v o n el subdito ita-
l iano Totis Giul ius , t r ipulante del yapor 
«Sea thon ia» , torpedeado por un sulana-
rino a l e m á n , y en la que ese seflor decía 
ra que nada de lo que le a t r ibuyeron loe 
periodistas santanderinos a su paso por 
Santander es exacto. 
Como quiera que nosotros fuimos los 
dos ún icos periodistas que con él habla 
ron en esta ciudad, a nosotros nos toca re . 
coger sus inculpaciones. 
Adv ié r t a se , en p r imer lugar, que segiin 
dice en «La T a r d e » Totis, fué a Bilbao a 
desmentir Ja vers ión que dfl §us declara-
ciones dimos nosotros. Y a es raro que nrr 
hiciese la rect if icación en Santander en 
la forma que «La Tarde» refiere. 
D e s p u é s de haber hablado nosotros con 
el Gui | jus, y en vista de l a gravedad de 
sus m a n í í e s t a f i p n e s , gravedad que s u b í a 
de punto por t r a t a r e de un s úbd i to de 
una nación beligerante, l a experiencia 
' i f ] £>fl?lo no# hizo pensar en la 
0 
una rectificación de conducta. Pero los 
d í a s pasan, y la rectificación no viene, y 
el —ñor Alcalá Zamora, con sus amigos, 
cree lle<>ado id niniiiento de definir su acti-
tud, renhazando 'las respónsáb i l idades que 
como elementos de la m a y o r í a pudieran 
corresponderies. 
E l primer acto político s e r á la publica 
ción de " E l Día», en el que el señor Alca 
iá Zamora d e í m i r á su actitud pol í t ica ; 
después , y ~en momento oportuno, la re-
f i . miara con una mani fes tac ión parlamen 
ia i i ; i que s e c u n d a r á n los dijputados del 
grupo zamorista. Son és tos , s egún nues-
tras noticias, doce, y entre ^Uos recorda-
mos los nombres de líos señores Raboso, 
Roniero Chantos, Cobián (padre e hí jo) , 
Suarez I n c l á p (don Félix y don Pío) y 
Otro diputado por ' Id pfovincria de Cór-
doba. 
(De «La Acc^n»- ) 
v V X ^ V W W X V X V \ I X X V i VV V *. v WV » > vxvx VX V W V V.VX W W X 
Las m á s superiores pasta y fritada d ' 
•umtf'. son las de R A F A E L U L E O I A . 
< ^ ^ \ ^ AXVX^'XVVAXXAVXXXWX'X'XXA \ VVVVVVVVXVX'VWVVW* 
En los proyectas del señor Alba se ma 
nifíesta un Tranco enflañaimiento contra 
ios propietarios de solares sin edilicar. 
En uno de ellos, el de modificación de 
tributos, se Intenta que el l íquido impo 
nible de los solares inedifleados sea el 5 
j>or 100 íjfi su valor en venta, o, lo que es 
lo miSlD.O., se coii-: l"ra que producen un 
5 por, 100 anual unas fia-as que nada pro 
ducen. , 
Y a é<9te l íquido imponible se le aplica-
ría un tipo ile t r i bu t ac ión de 10 por 100, 
resultando, por consiguiente, que por cada 
100.000 peseui- dv valor t i " un iolar sin 
edificar se pagarla por e^nírl^ución 000 
p o l l a s anuales, sin contar ! fé^ígon 
iniherente^i u '1^ cont r ibuc ión sobre edifi-
oios y solares. 
Y a en 191J se in ten tó tal sistema (Je 
fijar como l íquido imponible de los solares 
e! 5 por 100 de su valor en venta, y hubo 
en seguida que desistir de él , .porque apli-
cando a esa paw «11 tipo de trlouttcUSn del 
Ahora que ,el peligro del Sur ha pasa-
do, q u i z á s para reproducirse cuando me 
nos lo esperemos, pues sabido es que ese 
viento sopla en nuestra ciudad la cuarta 
parte del a ñ o , por lo menos, bueno s e r á 
que se haga una limpieza total de chime 
neas en todos las fincas, para evitar en ¡o 
posible los incendios. 
Tienen és tos su origen, la mayor parte 
de las veces, en los c a ñ o n e s de las chime 
neas, debido al estado deplorable de sucie 
dad en que, generalmente, se hal lan, m á s 
por olvido o pereza de los propietarios de 
las fincas, que por economía , ya que la 
limpieza de los citados tubos supone bien 
poca cosa. 
El ho l l ín , amontonado dentro de ellos 
por los humos de las cocinas y depositado 
duranie largo tiempo, es el mejor conduc-
tor díd fuego, que, inesperadarneni- , a 
favor del viento Sur, se presenta, a veces 
con caracteres y resultados gravfsimon 
para los edificios. 
Una chimenea sucia es un peligro cons 
tante, un motivo de in t r amin i l idad para 
los vecinos de una ca*a. En Santander, los 
incendios de chimeneas son cosa corrlen 
te, y aun cuando en gran parte de lo.^ ca-
sos, son aquél los apagados r áp idamen-
te, sin m á s consecuencias que el susto 
de los inqu i l inos y la suciedad consignien 
te de holl ín y agua en los pisos, débense 
evitar, para no dar lugar al mal mayor, 
teniendo limpios los cañones» de las cihi-
meneas en todo momento. 
Cosa es és ta de poco trabajo y que pue 
de realizarse al año siquiera un par de 
veces, p ' i r i segundad §é\ vi-ciudariq: 




bomberos, que, aunque ser/ttóüa 
un fuego do pequeña i m p o r t a n ^ 
natural razón, ensucian y rom^pB 
liciones y tejados. 
Ks por consiguiente, mvesario í 
das m-es-a l menos a nuestro J i 
que los propietarios de. las casasM 
tander, aprovechando esta ause 
sur. ss apresuren a ordehar la ] ¿ h 
de las chimeneas de ̂ us propieda 
ra evitar mayores males. ' 
VXAA<XAíX/VVVVVVVVVVVXAA'VX/tVVVX\\t\v\m,.(,., I 
Ecos de soc! 
Anteayer vist ió por primera vez el! 
je largo la bell ísima y «impática seifoj 
Pi lar Ortiz. 
Unimos nuestra enhorabuena a las i 
chas que" con este motivo, ha recibí 
vvx vxvvvvx/xavwv\\wvv\vv v v v v w v x v v w u n vn J 
Carreras d e caballo; 
POB TELÉFONO 
M A D R I D , 12.—Con asistencia di i 
yes,, infantes don Carlos y riofla Luid 
princesa de Teck, y numfiroso püblioo 
han celebrado está tarde} en el Wim 
mo de la Castellana, las carreras 
bollos. 
El resultado fué el siguiente: 
Pr imera carrera.—1.000 pesetas: Cl 
lio «Sopapo», de la Escuela (le Rt|i( 
dón . 
Segunda carrera.—2.000 pesetas: 
¡a ron el «Milton», del conde (l.e k C 
v el «Karodak» , del conde (le los Ande 
Tercera carrera.—2.500 pesetas: 
lio «Alfonsino)'', del Hoy. 
Cuarta carrera.—2.0(1(1 pesetas: Cali 
' T o n x » , ded duque de Pastrana. 
Quinta carrera.—i.nOO pesetas: Cab 
«Charing Groes», del Rey. 
F.n etfta carrera se cayó el jockey: 
'or iano Gómez, que resultó con la d| 
•ación de un p íe . 
Sexta carrera.—2.500 pesetas: Ca 




Romanones en e! campo. 
M A D R I D , 12.—El conde de RomaM 
i á pasado el d ía en el campo. 
Los secretarios de Ayuntamientos! 
A las once de la mañana una Coniij 
de secretarios de Avuntamientos, m 
tán en Madr id celebrando una Asam» 
estuvieron en la Sacramental de ü m 
rlro, colocando una corona en la ! 
del s eño r Moret. ,., .. 
Después se reunieron r - J 
•nienio. para la de.-:-nacion-d? ^ \ 
M a ñ a n a d a r á principio la AsamM' 
Noticias de Gobernación, 
El subsecretario de Oobernacjon. ^ 
•ibir a los periodistas, nos nwniie^' 
no tenía noticias que c o m n m m m 
H a b í a recibido los siguientes m 
mas oficiales: r ommcl 
Uno del gobernador de ^ m ^ W 
dolé que en el pueblo de 
chocado dos trenes. Resulte n' ' 
herido un fogonero y ley^men^ 
zos de tren. , 
Otro del gobernador de ^ J ^ f 
cipando haberee celebrado e o 
la memoria del glorioso musn 
Enrique Granados. ^dines celel 
Las manifestaciones y m ' i ^ a r a i l 
dos e n provincias no dieron m 
d entes. 
L a «Gaceta». ia ^ 
El diario oficial publica m 
Subsistencias.' , <. ¿rdeo6 
T a m b i é n publica <los.rer ¿ran 
Gobernac ión concediendo M ̂  aristaii1 
Be*ne(ñcgnci^ a don Pedro -
d n n R o m á n Garc ía Dur^vvWxA^ 
Crónica 
POR TELÉFONO 
Crimen y 9ulcU?° # m 
M A D R I D . 12.—En la f^ i{ .ardoJ 
vivían ¡un tos el % 
manso y C á n d i d a trómez, 
cuatro años . .,q,han ttm 
Knu e ambos se 511 ^ piala.cí 
r i ñ a s v io lent ís imas , por 1,1 • 
d e ^ C á n d i d a . , c.„pr&dof '* 
cuchm 
p a r ó un t iro, que le nW' .a 
w Ricardo, ^ f P e f ( S p u ^ 
d l l a d a s a C á n d i d a , ^ ^ ^ a ^ 




bip de 'Ti. . i 
piar, sus colinos los d í a s en que los des- 'un ó m n i b u s y o 
hollinadores trabajan en el tubo, tienen 
la casi seguridad de poder donn i r t ran 
quilos sin temor a un incendio, a u n q u é ' el 
Sur eople con violencia en la capital , y ̂  
los otros, porque sus fincas no han de 
eetropef lw con ]A entrada en ellas de lo* 
Madr id a pasar ^ ep^ '" 
El ó m n i b u s . 
gente, chocó con un a,^, 
en d i recc ión «f>n,tra!:'a.o6 W ^ r f l 
Resultaron r i u m f o ^ i 
Lo* rec ién casado^ w 
m A m m 
lae 




d e s í f j 0 . 
ai"! 
i 'OR T E l RPONG 
Gran raid británico. 
tiiüm de Londres que una esmuidrilla 
I - ai ropianos navales a t a o ú avor, en las 
p i i u i i T i i - htiras de la m a ñ a n a , el puerto v 
106 abrig-os de los sumergibles de Osteñ-
de y Zeebruge, sobre los cuales lanzó, con 
mtp, gt*vn nú mero ile bombas. 
A 7.950 metros de altura. 
Un telegrama dé M-ihin hace es&ér a ú e 
| tmteple o viador itajiajio Guidi ha La-
tido el i-ec(»rd mund ia l de al tura en aero 
plano, e l evándose a 7.95Ü metros. 
Po reí puerto de Czernavoda. 
Par t i c ipan de Londres que la noticia de 
que los rusos combaten por la posesión 
del puente de Czernavoda indica que los 
.ingenieros de Mackensen han podido efec-
tuar 036 reparaciones necesarias -en-el 
a i r ( . segundo, que estaba roto 
Este arco une la n h e ^ oí íér i tk l del 
Danubio a la oNJla del terreno pantano 
m, y ha r í a posible unn le-ntativa na ra 
atravesar el r ío. ' 
Llamamiento a filas. 
S i - ú n un fíespaeho de Pet rogra ído ' 
ha publicado un ukase imperial que l láma 
k í'';"Vií,f1urnf,OS m llombre-s nacidos en el ano 1898. 
Sac?<harcff y las tropas de Mackensen. 
De Londres dan cuenta que el general 
Sjrkharoff , que a c t ú a al presente en Do 
bnul ja , ha atacado audazmente el flanco 
rzqineído r h d ejército le Mackensen y da 
a las o p e r a c i ó n ^ una verdadera vuelta 
por la ocupac ión de la es tac ión de I m 
nar.sa. 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
F.l cnmunirado oflciial dado por el Orar 
Cuartel Reneral del ejército f r ancés a la--
tres de la tarde, dice lo siguiente-' 
. « Vvi . f ión .—En la jornada del lo' de no-
bembre tuernn abatidos tres aparatos 
alemanes por nuestros pilotos, en la re 
gión ffél Somme. Doe fueron echados -i 
i por el teniente Gugnemer, uno al 
Sur de Nesles y otro cerca de M o r r o u i l 
íos que elevan a 21 el n ú m e r o d e a p a r a t o ¿ 
deslruidos por este piloto. 
Otros dos ,if-ropianos alemanes ataca 
dos por loe uueKtros, fueron estrellados 
vMMira el simln: el primero en Champagne 
al Norte de A u b e m e ; el segundo, en Lore' 
na, al Sur del bosqpe de Gremecev. eí 
que cayó envuelto en llamas. 
En la noche del í) al 10 de noviembre 
nuestras escuadrillas de bombardea han 
.lanzado 2.20') ki los de provectiles sobre 
las estaciones, vivacs y parques enemigos 
del frente del Somme. 
Uno de nuestros aviones voló sobre el 
Bh in , entiv Néuf-Brisach y Estrasburgo 
y lanzó séis bombas sobre" la estación dé 
Ofremhiirgo. que sufrió i m p o r t a n t í s i m o s 
destrozos. 
«Al Norte del .Somme, hemos reanuda 
do, en el transcurso de la noche, nuestro 
fuego contra las p o s i c i ó n ^ enemigas del 
pueblo de Sailly, as í como al Este de Gue-
derourt. 
E! enemigo b o m b a r d e ó intensamente 
:'=la región. 
A l Sur del Somme. de spués de intenso 
bombardeo; loe alemames atacaron nues-
tras trincheras al Sudeste de Uermy. 
Los ataques han sido rotos en su con 
junto. Lasl fraccionéis enemigas que ha 
bían logrado poner pie en algunos ele 
montos avanzados, han sido arrojadas en 
contraataque por un violento ;uida 
nuestro. 
Hemos conservado í n t e g r a m e n t e todas 
nuestras jmsiciones. 
T,uclia de a r t i l l e r ía violenta en el sec-
: i' dé Ablacourt y Comecour í . 
l ' n golpe, de mano dado por nosotros 
contra tas t r i n c h é r á s alemanas del frente 
dé A n i ! : i n c n i i r i , lógró su objetivo. 
Cañonee inlcrmitento en el resto del 
frente y m á s activo en el bosque de Fu 
mine y or i l la izquierda del Mosa. 
Aviación.—El teniente Herteaux ha de 
flibado su duodéc imo avión enemigo. 
Un aparato a l e m á n cavó incendiado al 
Oeste de Sailly-Saillisel. 
Se ha confiianado que el teniente Del 
mine (ha derribado, al Oeste de Peronne, 
su noveno avióri enemigo.» 
Alemania y el vapor «Marina». 
Algunos informes de Washington anun 
clan que Mr. Lansing ha declarado qiu 
Alemania le ha prometido solemnemente 
que a b r i r á una . información sobre el hun 
dimicnto del «Mar ina» , en cuanto el sub 
marino que le echó a pique vuelva a su 
base. 
¿Una batalla naval? 
Un telegrama de Nawemeland asegura 
que en la d i recc ión Norte se ha oído, du 
rante toda La m a ñ a n a , un terrible e in-
sistente c a ñ o n e o . 
Los rusos avanzan. 
Telegraf ían de re t rogrado que, según 
rumores fidedignos, los ataques rusos con 
t ra la cabeM del puente de Czernavoda 
parten de la ribera occidental del Danu 
bio. 
La aldea de Dunarsa, ocupada por los 
rusos, es tá frente a Czernavoda, a kiló 
metro y medio del fío, en la línea de Bu 
carest a Czernavoda. 
Se cree que sólo a lgno que otro desta 
camento enemigo haya podido pasar el 
Danubio. 
I.a rapide* dol avance ruso sobre e 
frente rumano es tanto m á s de tenerse en 
cuenta cuanto que las fuerzas enemigas 
' | U H en ej combate pelean son muy impor 
•ta rites. 
La ocupac ión de Hirsova y de la región 
extendiéndose a veinte o treinta ki lóme 
tros, prueba que los rusos han hecho pro 
gresos estos ú l t imos d ías , en unos cuaren-
ta k i lómet ros , aproximadamente. 
El mariscal Mackensen, s e g ú n todos 
lo$ cálculos , ha debido de replegarse, 
viendo que en la ribera opuesta del Danu 
bio su ejérci to estaba amonazado por la 
retaguardia y por el flanco. 
COMUNICADO DE O R I E N T E 
Comunican de Sa lónica 'el' siguiente co 
municado del Estado Mayor del genera 
^óít tai l : 
"En er 'Czema, los servios rechazaron 
!óp contraataques b ú l g a r o s y c o n t i n ú a n 
su avance, victorioso. 
E l macizo de Kucke, ha ca ído en «u to-
talidad en sus manos, a s í como el pueblo 
de Poloj, que, fué tomado después de vio 
Jemos asaltos, siendo rechazados los con 
traataques b ú l g a r o s . 
En el frente Noroeste t a m b i é n obtuvie 
ron los servios éxitos, y han tomado el 
pueblo de Velvielvi . 
En el resto del frente cañoneo.» 
COMUNICADOS I N G L E S E S 
El Gran Cuartel general del ejército 
br i tánica ha facilitado hoy loa siguientes 
' "iminicados oficiales: 
El primero dice as í ; . 
tpánfH&e lanzamos gases « « i ™ " 1 ^ 
eonira las trincheras alemanas al s u r oe 
Vpres. , 
En el resto del frente, nada que seña-
mn como no sea el cañoneo hab i tua l .» 
El segundo comunicado b r i t án ico esta 
redactado en los siguientes ténpinofj: 
«En un ataque dado anoche, fte cogie-
ron 60 prisionerofs de ellos cuatro oncia 
le* 
Ayer hubo de nuevo gran actividad aé - , 
rea. 
Durante el d í a cont inuaron ios raids 
de bombardeo contra los a e r ó d r o m o s y 
cuarteles enemigos. 
Por la m a ñ a n a atacamos estaciones fé 
rreas y trenes en marcha, dos de los cua 
les lueron alcanzados por las bombas y 
un tercero fué incendiado y se observa 
ron en él explosiones. 
En el curso de numerosos combates aé -
reos derribamos tres aparatos y obliga 
mos a tomar t ie r ra a. otros cuatro. Otros 
muchos aparatos enemigos fueron tam-
bién averiados. 
F a l t a un aparato nues t ro .» 
P A R T E O F I C I A L RUMANO 
El comunicado dado por el Gran Cuar 
tel general rumano, dice lo siguiente: 
«En Stanilesci hemos rechazado tres ata 
ques enemigos. 
En Predeal, la s i tuac ión no ha cambiado 
En el valle de Broobo, el enemigo, des-
pués de violento bombardeo, i n t en tó va 
PÍOS ataques., siendo reetha/ado. 
Seguimos manteniendo nuestras posi-
ciones. 
En Dragosdavele, nos hemos apoderado 
de una trinchera, a pesar del bombardeo 
nemigo. 
En la or i l l a izquierda del Oltu, los com 
oatesfc siguen violentos, y hemos tomado 
i l monte de Prutzevilen'. 
Han continuado los ataques enemigos en 
Giul y en Garacinoldi . 
Loé combates c o n t i n ú a n al Sur de la 
olina de Dolovich y al Este de GiuJ. 
En Orsova, reina calma. 
En el frente Sur, act ividad de ar t i l le -
r ía . 
E n el Danubio rechazamos intentos ene 
nlgos de desembarco en Oltu.» . 
Rusia se preparó para la guerra. 
Un radiograma de Ñ a u e n comunica que 
ha llegado a manos del Gobierno a l e m á n 
una orden secreta de movi l izac ión , dada 
por el Estado Mayor ruso autes de la de 
?laración de guerra. 
Esto confirma en absoluto las manifes-
aciones hechas no hace muchos d í a s por 
d canciller a l e m á n , de que estaban he 
hos todos los preparativos para invadi r 
Alemania. 
COMUNICADO I T A L I A N O 
El Gran Cuartel general del ejérci to 
taliano comunica el siguiente parte ofi-
i a l : 
«En el frente del Trent ino, en el sector 
ie Vallarza y en el valle de Travignolo, 
se Rá observado desusado movimiento de 
ransportes y tropas enemigas. 
En el valle de Astico y meseta de Asiago 
hielos de a r t i l l e r í a y escaramuzas entre 
patrullas de reconocimiento. 
En el frente de los Alpes Julianes la ar 
il lería demos t ró gran actividad, aprove 
bando el buen tiempo. 
Hemos consolidado la o c u p a c i ó n de la 
ota 309: Cerca de ella hemos encontrado 
abandonado por e l enemigó un c a ñ ó u de 
150 m i l íme t ros . 
En el curso de p e q u e ñ o s encuentros de 
n f a n t e r í a hemos hecho 20 p r i s ioneros .» 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
El Gran Cuartel general del ejército 
lustriaco, comunica el siguiente parte 
)ficial: 
«Ejérci to del archidumie Carlos.—Cer-
a de Orsova y a l Sur del paso de Szur 
dúk, continuamos ganando terreno. 
En el valle de Alt hemos conquistado al-
f'unas posiciones enemigas. 
A l Norte de Zonnezo los rumano^; ata 
a ron ocho veces nuestras posiciones, 
siendo rechazados. 
En la parte Sur de los C á r p a t o s ha au-
nentado la actividad de la lucha. 
E! botín cogido en la lucha •sostenida 
;n el paso de Borostorog, desde el día 10 
isciende a 18 oí iciales y 1.000 soldados p r i -
doneros, v siete cañones . 
Ejérci to" del p r í n c i p e Leopoldo de Ha 
viera.—ÍAI Este de Narajowka han fraca 
yído los ataques rusos. 
Frente i tal iano y Sudeste.—No ha cam-
dado la s i i u a c i ó n . 
Acoptecimientos mar í t i r nos .—Nues t ro s 
hidroaviones atacaron la ciudad de Pa 
lúa , en la noche del 11 al 12, haciendo 
Manco en los edificios de la Comandan 
a mi l i t a r , e s t ac í én y cuartel de infan-
e i ía . 
En este ú l t imo y en la ciudad «e provo 
•aron algunos incendios que pod í an verse 
b-sde 50 k i lóme tiros. 
A pesar del violeuto bombardeo a que 
•s i ivicron sometidos, y del tiempo desfa-
/o rab íe , nuestros hidroaviones regresa-
-ou indemnes a su base.» 
El Emperador, enfermo: 
Un radiograma de Pola dice que, s e g ú r 
loticias de Viena, el Emperador Francis 
o J s s é se halla indispuesto, a consecuen 
c'ia de un catarro. 
_^a d i s t r ibuc ión del trabajo diar io del 
Soberano no ha sido modificada y el Em-
oerador hace su vida normal . 
L a güera en el aire. 
De Ñ a u e n comunican por un radiogra 
ua que en la noche del 10 los aviadores 
ingleses efectuaron un ra id sobre OHften 
Je v Zeebrugge. sin éxito. 
En el curso del combate fue obligano a 
iescender un aparato inglés , cuyo t r ipu-
ante quedó prisionero. 
Un avión a l e m á n aUuió el d í a 10, por 'a 
m a ñ a n a , entre Nieuport y Dunkerque, a 
dos biplanos enemigos tipo Sport, hac i én 
iolee huir- , . . 
Una escuadrlda alemana de combate 
m c o n t r ó frente a Ostende a otra escuadri-
lla i no-lesa superior en n ú m e r o , y la ata-
ó r á p i d a m e n t e , v iéndose obligado el ene 
migo a retirarse. 
Dos aviones alemanes regresaron con al 
runas averias sin importancia. 
Una visita al frente. 
Noticias de Viena dicen q u é el archi-
duque Federico ha visitado el frente de 
r rans i lvan ia , para h»acer una inspección. 
En Kolozta e n c o n t r ó al comandante del 
frente Sudeste, archiduque Carlos F i a n 
cisco José, v con él se d i r ig ió a Giu rg iu y 
al paso de f iymis . . 
El archiduque Federico pudo compro 
bar en esta reg ión ífue la invas ión ha cau-
sado pocos d a ñ o s y la p o b l a c i ó n que fué 
evacuada se prepara a regresar a sus 
^ T a m b i é n visi tó el frente del general 
Falkenhavn y las regiones de Brasso y 
Hermandstatd, donde renace la norma 
l idad . 
L a movilización rusa. 
D k e n de Ñ a u e n que la prensa alemana 
reproduce v comenta, concediéndole gran 
importancia, una orden secreta de Rusia, 
en 1^12, acerca de la movi l ización, y que 
fúe ía que ocasionó la guerra. La orden 
en cuest ión dice a s í : . 
«Xeíe df.l Estado Alavor de la zona m i l i 
tar de Varsovia.-d'efe del Cuartel gene 
ral —Sección de in^rviUzaclón.—Gonliden 
¡ d a i , ^ de septiembre do U>12.—Número 
2.IñO.-—Vámosla, urgente. 
Señor comandante ( M sexto Cuerpo (\c 
ejército : 
Como notiflcaciói> a tas ftespacnos ante-
riores, cómúníóo "a usted, por orden de. 
Comandante general de las tropas, los si-
guiente» puntos de vista : 
•Por ornen m r e t y l W llipone q¡tie w 
. e o p o i 
a l de 
. i n ú a n 
aviso de movilLsacdón signifique al mis-
mo tiempo el de dec la rac ión de guerra a 
Alemania. 
El e jérci to a l e m á n puede, totalmente 
puesto en pie de guerra, realizar el des-
pliague en el sector de los lagos Masuria 
nos a los trece d í a s desipuiés de terminada 
la movi l ización. 
Sin embargo, el pasar la frontera le es 
posible, con los Cuerpos m á s avanzados, 
en diez d ías . 
Recomienda que se haga l á p i d a m e n t e 
la concen t rac ióu , y encarga la mayor re 
serva, por tratarse de un secreto de Es 
tado. 
Lo firman el teniente general Kljujew 
el pr imer ayudante .secretario, coronel 
Daler .» 
U L T I M A HORA 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
M A D R I D , 13 (Madrugada.)—De Ñ a u e n 
comunican, a las doce de la noche, el s i 
gu í en l e parte oficial, dado por el Gran 
Cuartel general del ejército a l e m á n : 
« F r e n t e occidental.—En la or i l l a septen-
tr ional del Somme, act ividad de art i l le 
r ía . 
En Sailly Saillisel, nuestros combates 
emprendidos anoche, c o n t i n ú a n todav ía . 
A l Sur del río, a u m e n t ó la intensidad 
del fuego en los sectores de Fresnes y 
Cha u Inés. 
A-ambos lados- de Ablaincourt , la densi 
dad del fuego de nuestra a r t i l l e r í a , no de 
jó que se desarrollaran los ataques ene-
migos. 
Frente o r i e n t a l . - E j é r c i t o del p r ínc ipe 
lo de Ha viera.—En la or i l la o ríen 
Narajowka, nuestros ataques con-
progresando, especialmente a l 
Norte de Folw-Grossnolsnes. 
Ejérci to del archiduque Carlos.—En la 
parle de las vertientes de los C á r p a t o s fo-
restales, revive la a r t i l l e r í a . 
IXMÍ combates desarrollados nos han si-
do favorables. 
En el frente oriental de Siedemburgen, 
fas tropas alemanas rechazaron, hacia el 
desfiladero del Oltoky. ocho intentos de 
avance enemigos. 
Los alemanes rechazaron los ataques 
rusos en las ori l las del Niece-Fuestick. 
En Nisce Falax. cons igu ié ron t a m b i é n 
os alemanes ocupar las posiciones enemi-
gas, situadas a ambos lados del Olí, don 
de hicieron prisioneros, incluyendo los de 
ayer (o sean 200 rusos). 18 oficiales y m i l 
soldados. 
E n la barretera de Predeal, desfiladero 
le S/.urtuk y en Orsowa, hemos avanzado. 
Frente de los B a l k a n e s . — E j é r c i t o del 
í e n e i a l Mackensen.—No ha habido nove-
j a d a lguna n i en el frente de l a DCK 
brudja ni en el Danubio. 
Frente de Macedonia.—l^is tropas ale-
manas y b ú l g a r a s han rechazado todos 
os ataques servios y franceses. 
En Polok, los ataques enemigos -logra-
ron adqui r i r t e r r eno .» 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
Ei comunicado oficial dado por el Grau 
Cuartel general del ejército f rancés , a las 
once de la noche, dice lo siguiente: 
«Al Norte del Somme, las tropas f i a n 
esas iban terminado la conquista de Sai-
Jásel y :han reducido algunos puntos de 
.a parte Este del pueblo, en la que resis-
dan a ú n algunos elementos alemanes. 
Las p é r d i d a s sufridas por los alemanes 
en el desarrollo de estas luebas lueron muy 
devadas, a juzgar por el n ú m e r o de niñer-
os que cubren, el terreno conquistado. 
El n ú m e r o de prisioneros vá l idos hecho 
por los franceses es de 220, entre ellos 
siete oficiales. T a m b i é n cogimos ocho ame-
tralladoras. 
En el resto del frente, nada que s e ñ a -
lar, fuera de la acostumbrada lucha de 
in fan te r í a . 
Aviac ión .—Se confirma que el ayudan , 
te Honnefoy d e r r i b ó el d í a del actuaJ el 
quinto aparato enemigo.» 
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ün nuevo senador. 
FOR TELÉFONO 
SAN SEBASTIAN, 12.—Se ha verificado 
la elección de un senador por la provincia, 
en la que iban tomado parle 78 compromi-
sarios, todos los cuales han volado a don 
Teodo; > Afana Hc'.án.itcgni. conde de 
Arana. 
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he visto, de su edad, cr iatura que domine 
mejor el ba lón y juegue con tanto conocí 
m í e n l o de \Q que ihace; de seguir por ese 
camino se rá , dentro de un par de a ñ o s , 
de lo mejorcito que haya en Santander. 
Bien, Lu i s i to ; as í se llega. 
A con t inuac ión de este e n c u e n t r ó tuvo 
lugar el anunoiado entre los equipos «pri-
mero» y «reserva» del «Racing». 
Durante el pr imer tiempo se mantuvo 
el juego indeciso, debido a l poco entusias-
mo que pusieron en él los jugadores del 
pr imer «once»; se apuntaron és tos un 
goal, de u n magníf ico remate de Lav ín . 
E n el segundo tiempo í u e r o n totalmen 
te dominados los «reservas» por el enyjuje 
del «pr imero» , marcando éste cuatro goals 
m á s , lodos admirab]emente preparados y 
ejecutados, terminando el partido con el 
resultado de cinco a cero. 
A guisa de comentario, di ré que no re-
su!ltó exagerado el cálculo que una perso-
na muy allegada al «Racing» h a b í a ibeoho 
acerca del resultado de este interesante en-
cuen t ró . » 
S i s T i i r r o . 
E n Torrelavega. 
Ayer por la tarde, en el campo del A n 
sar, de Torrelavega, se celebró el encuen-
tro entre el «Rac ing I I I» y la KRecreativa». 
El «Racing)» se a l i n e ó sin el delantero 
centro., 
'Por la «Recrea t iva» , jugaron: 
RÍOS, 
Vari l las , Marag, 
Díaz (M.) , G e r m á n , Escudero, 
Estrada, Díaz (A.), Moheda, Elizondo, 
[ Saro. 
£ 1 part ido, que fué reñ id í s imo , termi 
nó con un goal que met ió el «Racing» , a 
la t e r m i n a c i ó n del segundo tiempo, por 
cero de la uRecrea t iva» . 
De La «Recrea t iva» lo mejor son los de 
tensas, que aguantaron mucho; los me-
dios, cumplieron; de los delanteros, Saro 
j u g ó mucho. 
El «Racing» j u g ó mucho y bien, pero el 
desconocer el campo hizo que perdiese ju-
gadas p r e c i o s í s i m a s . 
El part ido fué presenciado por numero-
so públ ico , que sa l ió haciendo votos para 
que se repita el encuentro. 
F O T O L Í T O 
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W\RIAS nOCICIAS 
POR TELÉFONO 
Una bandera para Verdun. 
HARCELONA, 12.—El Comité de la Liga 
Pro aliados ha decidido regalar a la ciu-
dad de Verdun una bandera, como recuer-
do de su admirable defensa. 
Del d i seño de la bandera se ha encarga 
do un art is ta . 
Homenaje a Canalejas. 
A L I C A N T E , 12.-^Se ha verificado la 
man i f e s t ac ión en homenaje a la memoria 
de don José Canalejas. 
El s e ñ o r Francos Rodr íguez , que llegó 
hoy por la m a ñ a n a , tomó parte en la ma-
nifes tac ión. 
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Ernesto Gonzalvo 
ex ayudante de los doctores Madinaveitia 
y Morales. 
ESPECIALISTA ESTOMAGO, INTESTINO 
E HIGADO.—MEDICINA GENERAL 
E L E C T R I C I D A D MÉDICA 
De 11 a 1 y de 3 a 5-Daoíz y Velarde, i , S." 
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D E S D E A L C E D A 
Las tardes de otoño. 
yQR TELÉFONO 
Novillada en Madrid. 
M A U H I D , 12.—Con desan imac ión gran-
de, se ha celebrado esta tarde una novilla-
da económica , en la que se l i a lidiado ga 
nado de Hueno por Cooherito de Madr id , 
Hodalito y Jumiilanito, 
Cocherito de Madr id estuvo valiente en 
su primero, al que acer tó a her i r , cose-
•handü abundantes pahnas. 
En el cuarto, la suerte no le a c o m p a ñ ó 
mucJio, resultando su (faena un tanto des-
lUÍlda. 
En el segundo hizo el «Tancredo» Boni-
l l a ; el toro no le acudió , y entonces Bo-
nilla le q u e b r ó de rodillas, pasando a la 
e n í e r m e n a con un puntazo en el muslo 
izquierdo. 
A este todo le. m a t ó Rodalito aceptable 
mente. 
Al quiinto bicho le mule teó Rodalito con 
inteligencia y ¡le pasapor tó de una buena 
estocada. 
Jumii lani to mu le t eó al tercero valiente, 
y tó t u m b ó de dos pinohazos y una esto 
cada. 
A l sexto y ú l t imo, después de un trasteo 
feo e ineficaz, le despachó de un bajo-
nazo. 
Muerte de Mazzantinlto. 
Hoy ttía fallecido, de u n a ' tuberculosis 
aguda, el diestro T o m á s Alarcón, «Mazzan 
tiinito». 
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J D E I P O R / T J E í s ; 
Con asistencia numeroso público y 
con larde deliciosa, se celebraron á y e r en 
los Campos de Sport los partidos dP-'futbol 
anunciados. 
Luciharou en pr imer lugar los equipos 
infantiles de esta localidad «St rong» y 
«Esperanza» , resultando vencedor el' pr i -
mero de dichos Clubs, por un, goal a cero. 
No obstante la diiférencia de pesQ que 
exist ía entre ambos equipo^, \'o$ «ipeques» 
del «Strong» do^i inamn con su bonito jue-
go a sus adversarios y se Ihicieron aplau 
dir much í s imo . 
Hay en las filas de este equipo un «pe-
que», llamado Luis Torrlente, que es un 
I I 
Y, d e s p u é s de ser apuradas las copi 
tas de ginebra, s i gu ió de esta manera 
nuestro dist inguido contertulio. 
¿Qué decir de nuestros hermosos «sic» 
del Danubio? .Ellos entraron en la lucha 
pregonando a todos vientos que iban a 
abreviarla , y a mejorar la s i t u a c i ó n po 
lí t ica y económica de sus connacionales 
de Transi lvania : estos ciudadanos no ne 
cesitan que nadie se preocupe de sil suer-
te, pues, aparte de que el yugo del luí 
perio es muy benigno y las cargan que 
sufren son ligeras, se encuentran en me-
ores condiciones e c o n ó m i c a s que los ru-
manos de Valaquia, los cuales son ver-
daderos siervos de la gleba, sometidos a 
los grandes terratenientes afrancesados, 
que dominan, como amos y señores , aque 
lias fé r t i l í s imas l lanuras . ' 
Metida Rumania en un cal le jón s in sa 
l ida , en un verdadero avispero, rodeada 
de p a í s e s enemigos, acosada con e n e r g í a 
por casi todas sus fronteras, en lugar de 
ayudar a las aliados, como és tos preten 
d í an , tiene que solici tar , medrosa, el apo 
yo m i l i t a r de los soldados moscovitas y 
perturbarles los planes de c a m p a ñ a , pa-
r a evitar la invas ión de su propio l e r r i 
torio. Por lo tanto, la guerra es t á per-
dida para ella, cualquiera que s.-an sus 
futuros resultados, pues si loe aliados 
son vencidos, p e r d e r á la independencia y 
si t r iunfan t e n d r á que pagarle* cara la 
ayuda que la prestan. Pues qué , cuando 
la guerra rusoturca de 1877, que t e r m i n ó 
con el uratado .de Santo Es té fano , ¿no 
tuvieron loe vicioriosos rumanos, contra 
su gusto y con sus protestas que hacer 
concesiones terri toriales a su aliada Ru-
sia, las cuales fueron confirmadas por el 
Congreso de Berl ín? Ya sabemos que la 
Histor ia , que es maestra de la vida, se 
repite con frecuencia, y que los rusos se 
encuentran ahora en los desfiladeros de 
los Alpes T r a n s í I v á n i c o s , donde no espe-
raban que t e n d r í a n que i r : ¡ h a b r á que 
ver el importe de la letra que presenten 
en su día a los latinos danubianos! 
De Trans i lvania , decimos siempre que 
es tá poblada por rumanos; pero no debe 
olvidarse que ei ter r i tor io comprendido 
entre el Maros y los C á r p a t o s , los Alpes 
Trans i lván íco í i y la l ínea Broos Vulca 
no se encuentra ocupado pr inc ipa lmen 
te por colonias sajonas y magvares, que, 
colocadas en el centro de los pueblos la 
tinos del Oriente y con una cul tura su 
perior, parecen destinadas a ejercer su 
h e g e m o n í a . Desde luego, es m á e rumana 
la provincia rusa de Herasabia, cuya ane-
xión a las l lanuras trigueras de Valaquia 
y de Moldavia, tanto hubiera aumenta 
do la riqueza agr íco la de la nac ión de 
que me ocupo; pero ya vemos cómo la 
ley de la nacionalidad no se invoca en 
favor de lo* rumanos de Besarabia. sin 
duda, porque bace tiempo que. se encuen-
t r a n reducidos por los rusos. 
Cuando el d í a de Ía d e c l a r a c i ó n de 
guerra recibió el Rey Fernanda a los 
jefes de los partidos y a los directores 
de la op in ión , el caudillo de los neutra 
listas g?r íaanóf i los di jo arrogantemente 
qu^ deseaba que su Pa t r i a fuera derrota 
da cuanto antes, para que abriera los 
ojos a la luz. ¡̂ yi que hubiera sido la ma l 
dicióu del gitano!; 
Y es muy de notar &Í concepto especia 
l ís imo que \OÍ rumanos t e n í a n de la neu 
t ra l idad; c re í an que se quebrantaba de 
jando pasar a T u r q u í a las municiones 
alemanas, cuando los Estados Unidos 
que sera muy pronto an iqui lada por cul-
p a de un pol í t ico astuio y de un Mona i -
co débi l í s imo. Entonces h a b r á cuatro con 
sones: Bélgica, Servia, i n i i g a n a y Hu 
inania . 
• Dejemos a esta nacióai, y vengamos a 
•La p e n í n s u l a hespé r i ca . E l infeliz y desdi 
cliaoo Portugal p e r d e r á sus colonias a i n 
canas de Angola y Mozamiuque, sea cual 
«ea ei resultado de la cunitagracion; cree 
mos que las p e r d e r í a t a m b i é n , aunque no 
hubiera mvei veniuo; pero entóítóés el des-
pojo t e n d r í a ei c a r á c t e r dé una verdade 
ra expol iac ión , y a l iora se le p o u r á dar 
•airo xiomore mas suave, que no haga 
lant i i o a ñ o a .los oídos. 
Ün l á t i t o para E s p a ñ a . . : Va s a b é i s que 
los. elementos ilamauos de la i zqu íe rua 
son pan ida r io s deciuidotí de nuestra neu-
i ra i idad ante el OotahíctO, pero con la con-
dición de que sea benevoia hacia ias po-
tencias occidentales. A l inenot> avisauo en 
ia s igni i icacum üe'eñfi vocame se le ocu 
rre, nesde luego, que la neutral idad tiene 
que ser, íor/.uc-amenie, i gua l y equi tat iva 
para todos, y que el pretender ecnamecer 
ía diferencia en favor de un grupo beli 
gerame cualquiera, e q u i v a l d r í a ae hecho 
a tnsgustarnos con ei otro y meternoto 
de una manera vergonzosa en la voragi-
ie de la guerra. 
Nosotros no inlervendremos, porque ca-
ecemos de la fuerza m i i i . a r suuiuieme 
para hacerlo, y aunque coniaramos con 
ella, tampoco Deber íamos intervenir si no 
era sunciente nuesuo poder para decidir 
apioamente la contienua, en favor del 
grupo de naciones a quienes nosotros nos 
n c i i n á r a m o s . Uorar ue otra manera se 
ía sacrit icar i n ú t i l m e n t e , s in glor ia n i 
provecho, las vidas ae los soldaaos, y pu-
iefa llegaise a l triste caso de que," cre-
yendo nosoiros que p o n í a m o s una pica 
en ¿•'laudes, p e r j u d i c á r a m o s a nuestros 
aliados en l u g a r de favorecerlos. ¿Hacé is 
un gesto de ex t rañeza? . . . Pues recordad 
el caso de Rumania. C a r e c i ó ' d e fuerza 
para resolver la guerra y ahora pide ayu-
da a sus aliados y les perturba los plauies 
de c a m p a ñ a . 
Hay, a d e m á s , otra r a z ó n m u y podero 
sa para no intervenir de n i n g ú n modo, y 
es que, como son intereses ajenos los que 
encuentran en l i t ig io y los nuestros 
no e s t á n fiobre el tapete, r e s u l t a r í a una 
necedad bastante g lande matarnos por 
el bienestar y prosperidad de los extra 
ños. Me parece que hace poco dijo un 
orador m u y dist inguido, fundándose pre 
cisamente en esta segunda cons ide rac ión , 
que nadie puede discutir el derecho de 
U-spaña a permanecer en su neutral idad 
inquebranfiable: yo c o m p l e t a r í a la frase, 
a ñ a d i e n d o que tampoco se puede discutir 
"ií obl igac ión . 
Solamente en la h ipó tes i s de que fuéra 
mos unos.pitonisos, y nos constara, pol-
lo tanto, de manera indiscutible, q u i é n e s 
eran los que iban a t r iunfar , p o d r í a des-
contarse la conveniencia, nunca debatir-
se, la jus t ic ia , de una in te rvenc ión m u y 
lovechosa; pero eso; ¿quién lo sabe f 'Só lu 
Dios, que dirige el mundo y mueve a su 
Ibedrío las hojas de los á rbo les , pues a 
os d e m á s , seamos francól i los o g e r m a n ó -
filos—anglófilos no hay—, nos ocurre sen 
cillamente que observamos una cuestic# 
tan compleja a. t r a v é s del pr isma de n u e » 
tra.s respectivas sim])atias, y nos parece 
que, necesariamente, tiene que ocur r i r lo 
que estamos deseando que suceda. Ahora 
odo lo vemos del color del cris tal con que 
miramos. 
iPor lo d e m á s , hay que estar a ler ta y 
v i v i r desconfiados, porque nada m á s fá 
' i l pa ra un gobernante osado, atrevido y 
ambicioso, que llevar a su nac ión a la 
uerra, aunque sea en contra de la vo 
untad u n á n i m e de los ciudadanos que 
l ian de i r a combatir. Si la aventura sale 
bien, queda su nombre inmortal izado en 
os fastos de la Historia, y si emipieza a 
•salir mal , se deja paso libre, con a lgu 
nos lloriqueos y bastantes palabras elo-
cuentes, a un Gobierno de los llamados 
nacionales o a un hombre m á s capacita 
do y de m á s inteligencia, quedando la 
opinan que no faltan a ella, aunque las 
fabricas del pa í s trabajen para pertre 
char a los combatientes. 
E n ftn, alguien ha dicho que en 1913 
Rumania venció sin combatir y que en 
verdadero r>rpddgio jufando al tutho!; noJOlfi romhatlrA flln v ^ c e r Yo- - a ^ d i r é 
' a t r ia reconoc id í s ima a l autor de la fe-
hor í a , a lo menos, por no seguir compro-
met iéndo la . 
V i v i a n i , en Francia—el mismo que hace 
a ñ o s quiso apagar las luminar ias del cíe 
lo—, se m a r c h ó ; Salandra, en I t a l i a , ate 
r ro r i / ado por el inesperado empuje de 
la ofensiva a u s t r í a c a , se fué t a m b i é n ; 
Biat iano, en "Rumania, cansado de sus 
m a q u i a v é l i c o s enredos, está deseando que 
le depen escapar. Los sustitutos en t ran 
con m á s desembarazo, porque no temen 
'as eventualidades, ni iles matan los re-
mo rdimientos. 
;.Qué s e r á , s e ñ o r e s ; que los tres antes 
citados tuvieron mucho i n t e r é s en perma 
necer-disfrutando del Poder hasta que lo-
gra i .m enza rza ra sus pa í s e s respectivos 
en la guerra, y, de spués de conseguidos 
BUS -inhelos, n inguno quiere cont inuar en 
la poltrona hasta el final de la c a m p a ñ a , 
para recibir el laurel de la victoria? Pue.^ 
nui,, sencillo: primero cümplen sus com-
promiso.s personales, y luego eluden pru-
dentemente la respnnsabiliidad ante shis 
¡•o m patriotas. 
Y pa ra evitar sus peligros y acallar las 
suspicacias, nada mejor que declaracio-
nes frecuentes de los Gobiernos, afirman 
do rotundamente la neutral idad estricta 
e inquebrantable. ¿ P o r qué teme y retra 
sa nuestro Gobierno el debate sobre la 
neutral idad, que quieren provocar 
minor ías? - ¿Qué clase de perjuicios pue-
den originarse de volver a confi rmarla , 
en pleno Parlamento? ¿Quién puede dis-
gustarse por una d e c l a r a c i ó n que a na-
die d a ñ a ? ¿Es que se sospecna que tal de-
c la rac ión (ha de molestar a los aliados, o 
es que se desea conservar la l ibertad de 
intervenir? 
A l llegar a este puuto tan interesante 
parid E s p a ñ a , entran en la sala nuestros 
amigos q u e r i d í s i m o s Jul io iBraún , bar-
bero p o p u l a r í s i m o de Alceda, y su com-
p a ñ e r o , el a b u l e n s é Rufino, los'cuales, al 
percatarse de las l i l t imas palabras del 
dist inguido confereaciante, dan, con sus 
voces potentes y envidiables, ¡tres resonan-
tes vivas a la neutral idad, que todos con 
testamos, pose ídos de férvido y pa t r i ó t i co 
entusiasmo. 
Víctor y Ruperto, los muchachos del 
café, que escuchabam embobados l a b r i 
liante p e r o r a c i ó n de nuestro amigo, •aga-
zapados en un rinconcito de la sala, se 
lavantan asustados y medrosos a l es t ré -
pito y confusión que'se producen, y sacu 
den el cuerpo con violencia, creyendo que 
las voces indican que exigimos nuevamen-
te sus servicios o que vantos a pagar los 
anteriores. 
Luego, los contertulios charian u n buen 
rato, coincidiendo todos en af i rmar que 
si somos provocados, contestaremos a la 
ofensiva, no a l estilo griego, sino como 
en 1808 contestaron nuestros padres. En-
toiicee tendremos la sa t i s facc ión de que 
!a neutrailidad no h a b r á sido q u e b r á n t a -
da por nosotros. 
Y, d e s p u é s , c o n t i n u ó el conferenciante 
RUEDA. 
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POR LA PROVINCIA 
Un robo. 
Durante la noche del 7 del actual f u i 
robado un establecimiento que en el pue-
blo de Buelna (San Vicente) posee el veci 
no Valent ín Rub ín Garc ía . 
Los ladrones penetraron por una puerta 
de la cuadra de dicha casa, que da acceso 
al establecimiento, y se llevaron, del ca-. 
jón del mostrador, 550 pesetas en bdlletes 
del Banco y en metál ico , que ten ía allí 
depositadas el mencionado Valen t ín , m á s 
dos navajas de afeitar, dos relojes, dos re-
vólvers, tres libras de chocolate y dos 
panes. 
Hasta da fecha no se tienen noticias de 
qu iénes puedan ser los autores del robo; 
pero lia Guardia c ivi l de aquel puesto prac 
tica averiguaciones para descubrir su pa 
radero. 
Un reclamado. 
La Guardia civil del puesto de Potes ha 
detenido a Eut imio Alonso Rivera, vecino 
de Mieres, que estaba reclamado por el 
Juzgado para cumpl i r una condena que le 
hab í a sido impuesta por robo. 
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ASAMBLEA REGI BALISTA 
El 
POR TELÉFONO 
OVIEDÍO, 12.—Hoy debía de celebrarse 
la ses ión de clausura de la Asamblea re* 
gionalista convocada por el " leader» j a i 
mista don Juan Vázquez de Mella. 
La ses ión se iha suspendido hasta el pró-
símo domingo, a instancias del ' señor Me-
lla, que se encuentra en Cangas de Tineo. 
ligeramente indispuesto. 
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Revista de Bolsa. 
En Madrid. 
Realmente puede decirse que la nota 
m á s saliente c a r a c t e r í s t i c a de la s i t u a c i ó n 
del mercado es la falta de ambiente bur-
sá t i l . 
Porque si bien la firmeza puede ser, y 
es, en efecto, una act i tud como otra cuaí"-
quiera de un mercado, es indudable que 
6] Í Mancamiento de los cambios no es 
propio ni de un mercado en plena ñ o r 
ma lidad, ni mucho menos, por tanto, de 
una Bolsa que racionalmente parece de 
hiera estar supeditada a la influencia de 
1P« diversos factores que tantas y t an d i -
fíciles i n c ó g n i t a s encierran. 
Y no puede decirse que hay ambiente 
bu r sá t i l en una Bolsa que permanece 
inalterable ante todo, que parece desliga 
da del c ú m u l o de circunstancias de todo 
géne ro que mantienen la anormal idad en 
todos los ó r d e n e s de la vida. 
Sólo responden en estos casos y reduci-
dos movimientos a l efecto a u t o m á t i c o de 
la demanda, s e g ú n su. intensidad, del d i -
nero de invers ión y sus coti/aciones, por 
lo mismo que no s e ñ a l a n v a r i a c i ó n apre-
ciable, nada reflejan, n i pueden estimar-
se como expres ión del modo de apreciar 
la s i t u a c i ó n las clases capitalistas. 
'Sólo se ve que és t a s tienen necesidad 
de hacer producir a l capi tal , de cobrar el 
cupón , y esa necesidad es el p r inc ipa l sos-
Suouraal en el Sardinero: MIRAMAR 
Sirviólo a la sarta y por tubierto* 
HABTT ACIONES 
Francisco Setién. 
Espeolallsta en enfermedadea de la nariz, 
garganta y oidoa. 
onsulta de nueve a una y de dos a •ei» 
• LANSA. N U M r R O M. 1.« 
11 Bí i 3 ^ L T Y i TERAPEUTICA NUEVA 
GRAN G A F E R E S T A U R A N T | 
Para la BLENORRAGIA 
INYECCIONES DE 
P e r u s c a b i n o . 
Tubo sonda. Fórmula «N». 
Para las ENFERMEDADES de la MATRIZ 
CAPSULAS GELATINOSAS DE 
P e r u s c a b i n o . 
Fórmula «N». 
Para laa ENFERMEDADES DE LA PIEL 
DE CAUSA EXTERNA 
P e r u s c a b i n o . 
Tarro. Fórmula «D». 
PREPARADOS ESPECIALES DEL 
Laboratorio Vidal. 
ORENSE (ESPAÑA) 
Carlos Rodríguez Cabello. 
M E D I C I N A Y PARTOS 
Consulta de doce a una, en el Sanato-
no del doctor Madrazo; de tres a cuatre 
n su domicilo. Wad-R4s, 3, 9.° 
F í c e n t e doininíro» T ñ íaa f»«tlvo«. 
Julio Cortiguera. 
P A R T O S 
Enfermedades de los nlñoe y de la mujer. 
JASF.O D E P E R E D A (MUELLÉ). 16. 3 ' 
Talé faa* núnas ra « • 
O C U L I S T A 
Consulta: Wad-Rás, 7, 1.°, de doce a 
ina, y en el Sanatorio Madrazo. de cue-
ro a cinco. 
Tal i tMiA 470. 
Cuando h a y á i s probado todos los medi 
camentos contra la TOS F E R I N A , BRON-
Q U I T I S y toses rebeldes de los catarros 
agudos y crónicos sin obtener alivio, acu-
did al F E R I N O L . 
De venta en todas Las farmacia» y dro 
Ciruelas, Guindas. Cere-
zas, Alharicuques TREVIJANO 
La mejor agua de mesa. 
Relojería:-: Joyería:-: Optica. 
C A M B I O D E M O N E D A 
Pablo ÓalAn. 
PASEO DE PEREDA {MUELLE), 7 y 8 
É T L R O E £ 3 L O C A N T A B R O 
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L I C O R DEL P O L O DE O R I V E 
* _ * E L P E R F U M E 
D E L I C I O S O * * A G U A DE P O L O DE O R I V E 
D E N T I F R I C O I N S U P E R A B L E P A R A 
C O N S E R V A R S A N A L A B O C A g 
P r e f e r i d a por las 
personas de gusto! 
D E N T A D U R A B L A N Q U I S I M A Y 
00) E C I A S F R E S C A S Y R O S A D A S (0) P A S T A D E N T I F R I C O 
t é n dol mercado, que se muestra i n d i 
ferente a los debates pol í t icos , ecoaómi 
eos y financieros en las C á m a r a s , a la 
marcha do la susc r ipc ión de obl i f ranom-
del TeeoíOj a Xa necesidad de consolida) 
d é u d á e ^ a la amenaz-a de crear otras, a 
la cares t ía , del coste de la vida y a la ten 
dencia del 'dinero manifestada en las emi 
siones que se realizan en el Extranjero. 
Claro ss que esa falte de sensibiliil-ol 
respondo en gran parte a la ausencia do 
l a . e s p o c u l a c i ó n y que -esto puedo sor mo-
tivo de t ranqu i l idad por el momento pa-
ra tos capitalistas. 
Pero t a m b i é n os evidente que esa falta 
do sensibilidad do un mercado puedo im 
pedir el descuento racional de las ovon-
tualidados del porvenir. 
Y a estas indicaciones de c a r á c t e r ge 
neral sólo es menester a ñ a d i r que el mer 
cadd ront imia sosteniendo bien los cam 
bios. poro mostraiuio marcada pesadez. 
I>a Deuda in ter ior al contado consor 
va en La aportura el cambio de |4,95 y 
mejora a 75 y 75,05 y 10, decae a. 74,90, 
vuelve a 74,95 v queda a 74,90. 
El Exterior " p ^ de 83 a 83,05, 83,20 
y 83, 45. 
De los-amortizables, el 4 por 100, iso 
hace a 87,25 y cierra a 88,50, v el 5 por 
100, a 97,70 y'97,80, al ternativamente, ce 
rrando a 97;50. 
Los Tesoros, del 4,50 por 100. oscilan 
entre 100,50 y 100,30, v los del 4,75 por 100, 
entro Kil.DO y 101,40/ 
De las c é d u l a s del Hipotecario, las dol 
4 por 100, bajan de 95,55 a 94.90, y las 
' d e l 5 por 100. cotizan a 102,75 y 102,70. 
Las acciones del Banco do Espafin 
pierden dos enteros, a 442, los recupr-ran 
a 444 y quedan a 442; las del Hipotecar io 
se hacen a 205; las del Hispano-America 
np, a 145, y las del E s p a ñ o l de Crédi to . 
a 91 y a 90. 
Los Ríos bajan de 200 a 256 pesetas, 
y d e s p u é s so hacen a 257 y 258, alterna 
t ivamenie. 
Las acciones de la C o m p a ñ í a Arrenda-
tar ia do Tabacos, a 274. 275, 275,50, 276 y 
277 en el cierre. 
Los Explosivos, a 250, y las acc-iomes de 
la Duro Felguera descienden, do 155 a 149 
vuelven a 151 al contado, h a b i é n d o s e 
acordado otra n ivelac ión de las operacio 
nee a fin de mes, el d ía 0, al oainlrt») do 
150 por 100. 
A pesar de no haberse acordado d i v i 
deudo para las preferentes de la Génera l 
Azucurora, han mojorado, de 72 a 73*25,• 
por haber causado buen efecto el acuer-
do de destinar cuatro millones a su amor-
t izac ión; las ordinarias , a 23 y 23,25, que-
dando a 23. 
Acciones de La Alcoholera, a 96,50; do 
El Guindo, a 108 y 110, ganando cuatro 
enteros, v do la Hidroe léc t r ica E s p a ñ o l a , 
a 198 contra 190. 
(De Madr id a Zaragoza, v Alica'nte. a 
353, y del Norte, a 355 y 354,50. 
Obligaciones s in estampillar de la Ge-
neral Azucarera, a 78 y 77,75, y eslampl 
Hadas, a 76. 
De la Duro-Felguera, a 97, v de la H i -
d r á u l i c a Santil lana, a 95. 
I ^ s de Bobadilla a Algeciras, a 87,10; 
las do Huesca a Francia, a 84,25, y las 
especiales, 4 x 1/2 por 100, del Noftéj 
a 89.90. 
iBonos de la Constriictora Naval , con 
mejora, de 105 a 106 y 105,75. 
Los francos, on baja, de 84,05 a 83,50: 
pero reaccionan a 84,10, y las libras se 
t ra tan , de 23,25 a 23,15. r epon iéndose has 
ta 23,32. 
En Bilbao. 
En este mercado sigue predominando 
•la oiota de extraordinaria firmeza; pero 
como el avance ha sido excesivamente r á 
pido, en algunos valores ha provocado 
rea l i zac ión dé beneficios y determinando 
esto un retroceso de importancia en los 
cambios; ta l sucede con las acciones de 
L a Robla, con las Basconias y algunos 
otros. 
Las acciones navieras c o n t i n ú a n osci 
lando bastante: las de Sota v Aznar pa 
san de 1.880 a 1.800, 1.835 y L825 pesetas: 
Nerv ión , de 1.740 a 1.800." 1.750, 1.780 y 
1.760; Un ión , de 1.440 a 1.450. 1.370 v 1.415: 
Vascongada, de 770 a 700, 730 y 725; Ola 
/.an i . de 1.300 a 1.365, 1.320 y 1.840; Can-
t á b r i c a , de 730 a 760; Vasco C a n t á b r i c a , 
do 760 a 795, 775, 785 v 802,50; A u r r e r á , 
de 705 a 740, y Bachi, de 1.560 a 1.660. 
Do las acciones han carias, las del Ban 
co de Bilbao se mantienen a 1.625 pesetas; 
las del de Vizcaya, a 775 y 770. y las del 
Crédi to de l a Unión Minera avanzan, do 
276 a 300 y quedan a 310. 
'Sin va r i ac ión , los ferrocarriles Vascon 
gados, a 520 pesetas, y Santander a B i l 
bao, a 355, y las Roblas, a 465. 
Entre las mineras es de notar el pro 
greso de lá ' A r g e n t í f e r a de Córdoba , de 
85 a 140 pesetas, cerrando a 125; Sabe 
ro desciende, de 895 a 785 v d e s p u é s salla 
a 890; Calas, de 340 a 378. 360 y 3i0, y sin 
var iaoión, Vi l laodr id , a 425; Setares, a 
12.000, y Ceferina, a 1.000. 
Las Felgueras, tan movidas oomo en 
Madr id , oscilan de 158 .'a 151 por 100, 
154, 149 y 154. 
Altos Hornos progresan, dé 357 a 363 
por 100, y la Meta lú rg i ca A u r r e r á , de 600 
•i 740 posólas , y las ordinar ias de la Bas 
•onia, de 625 a 600 y 635. 
0,06 Explosivos descienden, de 250 a 245 
pof 100, h a c i é n d o s e luego a 246 y 248; las 
Indns i rhs , a y 240, y Resineras, a 84. 
Abandonadas las e léc t r icas ; solamente 
logisiran una ope rac ión las Mengemor, 
a 177 po* 100, en alza de dos enteros; obli 
gacionos do la Hidroe léc t r i ca Ibér ica , a 
[01,50 v 101,25, v de las Hid roe léc t r i ca s 
del Getai'h a 101. ' 
Acciones de la Euska lduna^s in varia-
•pui. á 910 pesetas. 
Los va Id ros do renta fija no registran 
aovodad alguna: siguen firmes y con ne 
gociac ión encalmada. 
E n Santander. 
Se han cotizado: acciones del Banco de 
Santander, sin liberar, a 262,50 pop 100: 
dol Mercant i l , sin va r i ac ión , a 158; Nue-
va M o n t a ñ a , con cédula , a 54; Abasteci-
mionio de Aguas, a 138,25;' La Providen-
te, a 117; Santanderina de Navegac ión 
de 1.175 a 1.250 pesetas, y Olazarri , a 
ti355 pesetas. 
Y dé ohligaoinnos: Avuntamiento, 5 por 
100, H si v 80,50 por 100; ferrocarr i l do 
Mar, a 1(15; Alsasnas, a 90 y 89,65; V i l l a ! 
bas, a 85,20; A Imansas, a 85.20; Alicantes, 
ieifie E, á 89; Bobadilla, a 87; cédu las del 
Banbo Hipotecario, i por 100, a 95 por 
100, v bonos de la Constructora Naval, 
3 105", 50. 
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Sección marítima. 
Aviso a los navegantes.—Los buques de 
•omercio o de pesca que se encuentren en 
iguas lidlnn.losas, dopondiontes de la es 
ación naval de E l Heller, es tán obliga-
Ips a obedecer las ó r d e n e s t ransmit idas 
)nr los puertos de la costa, por los bu 
mos de guerra u otros delegados por el 
tOblerno h o l a n d é s , para la vigilancia de 
'stos parajes. "• 
: Deben, a, toda soñal do l lamada, sea a 
'a voz ó con cañonazo de advertencia. 
iDárár 0 ifachoar, y si es buque el que los 
llama, aproximarse a, él. 
MOVIMIENTO D E B U Q U E S 
Buques entrados.—(«Gravina», de Liver-
pool, con carga general. 
"Juan de Juanes» , de •Gijón, con carga 
genera^. 
«Garc ía n ú m e r o 2», de Bilbao, con car 
ga general. 
«Anton ia Garc ía» , de Rlbadeo, con cai-
ga general. 
Buques salidos—<(Gaitero», para Vi l l a 
viciosa, en lastre. 
••(iarcía n ú m e r o 3». para Gijón, con car-
ga general. 
«Mar ía M a g d a l e n a » , para Bilbao, con 
é&r&a general. 
SITUACION D E LOS B U Q U E S DE E S T A 
M A T R I C U L A 
Vapores de Angel F . Pérez. 
«Angel B. Pérez», en Bilbao. 
«Caro l ina E. de Pérez», en viaje a Se-
villa. 
« E m i l i a S. de Pérez», en viaje a Barco 
lona. 
Compañía Montañesa 
«Matienzo», en Santander. 
«Asón», en Ayr . 
Compañía Santanderina. 
« P e ñ a Angus t lna» , en Cardiff. 
" P e ñ a C a b a r g a » , en Cardiff. 
« P e ñ a Rocías», en viaje a Ardrossan. 
" P e ñ a S a g r a » , en viaje a Bayona. 
Vapores de Francisoo García, 
" M a r í a M a g d a l e n a » , en Gijón. 
" M a r í a Mercedes», en Gijón. 
«Mar ía Cruz», en Bilbao. 
" M a r í a Ger t rud is» , en Santander. 
«Mar ía Clotilde», en Gijón. 
«Mar ía del C a r m e n » , en Bilbao. 
«Garc ía n ú m e r o 2», en Santander. 
n( iarc ía n ú m e r o 3», en Gijón. 
«Franc iéco Garc ía» , en Gijón. 
"Antonia Garc ía» , en Gijón. 
«Rita Garc ía» , en Bilbao. 
Vapores de Adolfo P a r d r 
((Inés», en viaje a Barcelona. 
«Adolfo», en viaje a Barcelona. 
Compañía Nueva Montaña. 
«Nueva M o n t a ñ a » , en viaje a Inglate 
rra. 
Semáforo. 
Su Ioeste flojito, marejadil la del Ñ o r 
'losto, despejado. 
Mareas-
Pioamares: A las 5,11 m. y 5.28 1 
Bajamares; A las 11,28 ra." y 0,0 t . 
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P I P E R A O I N A B R . « R A Ü Cura ar 
•ritierao. r e ú m a , gota, m a l de piedra. E l 
melor d1anW«nt* d*l áHdo trimo 
S u s c r i p c i o n 
abierta en la Administración de este 
periódico para erigir un monumento 
al Sagrado Corazón de Jesús, en el Ce-
ro de loe Angeles: 
Pesetas 
Suma anterior 
Don Víctor Mar t í nez Conde Gue 
rr icangoi t ia 
Don Miguel Mar t ínez Conde Guo 
rr icangoi t ia s . 
I-Don Jacinto Ruiz v Mar t í nez Con-
de 
Doña Isabel Ruiz v Mar t í nez Con 
de i 
Doña Fernanda Ruiz y Mar t í nez 
Conde •••• 
Don Hig in io Ruiz y Mar t í nez (".on-
de 
Don Manuel Mar t í nez Conde 
Don Manuel Revuelta • 
Don Vicente Porras 
Doña Manuela Ruiz 
Pueblo de San M a r t í n de Soba: 
Don Francisco Mar t í nez P e ñ a . . . 
Doña V i rg in i a Mar t í nez Peña . . . : 
D o ñ a Elisa Mar t í nez P e ñ a 
Doña Vicenta Mar t ínez P e ñ a 
Don Manuel G u t i é r r e z 
Doña M a r í a Manuela Ga ro í a 
Doña E m i l i a Mar t í nez 
Manol ín Gu t i é r r ez Garc ía 
D o ñ a Soledad Ortiz 
Doña Oliva Ortiz 
Don Raimundo Pérez 
Doña Rufina, Pérez 
D o ñ a Rosa l í a Mar t ínez 
Doña Clotilde S. de la Maza 
Don Domingo Diego 
Don R a m ó n Diego 
Don Avelino Prieto 
Doña Petra Mar t í nez G a r c í i 
Don Clemente Prieto Mar t í nez 
Doña Refugio Prieto Mar t ínez . .. 
Doña Juanita Prieto Mar t ínez 
Doña M a r í a Ortiz Corral 
Doña Francisca Velasco Ortiz.. . 
Doña Cándida Velasco 
Doña Flor inda Velasco 
Doña Max i m ina R i a ñ o 
Doña Juana Osa Basterrechea... 
Doña Angel i ta Ma za Osa 
Don Masiano Maza Osa 
Doña F l i i r imla G,. viuda de Ruiz. 
Doña. Manolita l l u i z 
Doña Ahgpl í te Ruiz ! 
Doña Emi l i a Bniz. . . . : .' 
Doña Estela Ruiz 
Doña Vicenta Ruiz 
Doña M a r í a Ruiz 
Don Pepito Ruiz 
Doña Dolores Gut ié r rez 
Doña Clementina Ortiz 
Don P i n lino ( i n i r í a 
Don Pedro Abascal 
Dofia francisca Mar t í nez 
Don Santiago Ruiz 
Doña Torosa Ruiz Mar t í nez 
Doña M a r í a porosa Mar t ínez I" 
ña .' 
Don Domingo Rniz 
Don Jaime Diogo Ruiz 
Doña Odila Zorr i l la 
D o ñ a Francisca F o r n á n d e z 
Don Francisco Gut ié r rez . . . . 
Doña Carolina Garc ía Mar t ínez . 
Don Ignacio Santander 
Doña Mar ía Santander 
D o ñ a Angela Gut ié r rez 
Don Francisco Ruiz Z o r r i l l a 
Doña Francisca F e r n á n d e z 
Don Manuel iGarcía Diego 
Doña Dolores G a r c í a Diego 
Doña Franoisca Samperio G. 
Diego 
Don J e sús Samperio G. Diego 
Don Francisco Samperio G. Diego. 
Doña Generosa Ruiz de Samperio. 
Don Domingo Samperio Ruiz.. . . . . 
Don Víctor Samperio Ruiz 
Don José M a r í a Sa/nvpenio Ruiz.. . 
Doña M a r í a TWestro 
Doña Agustina H e r n á n d e z Garc ía . 
Don Agus t ín de la Media H e r n á n -
dez 
Don Vicente de la Media H e r n á n -
dez 
Don Félix de la Media Se rQáñdez . 
En sufragio de don José de ! ; i Ríe.-
dia Ezquerra 
En sufragio de don Vicente de la 
Media H e r n á n d e z 
En sufragio de don Franoisro do la 
Media H e r n á n d e z 
En sufragio de don José de la Me 
dia H e r n á n d e z 
Don Claudio G u t i é r r e z Pringas... 
Doña Feliciana Gut iér rez Gómo/.. 
Don Moisés García Gut ié r rez 
Doña Mercedes Gu t i é r r ez y Gutié-
rrez 




























































































•Suma v sigue 2.66-i,35 
(Suma anter ior 
DMII Vicente Gut i i é r rezy Gut ié r rez . 
Doña Isabe] de la Costa de Gut ié 
niez •. 
Doña [sábel Gut i é rez de la Costa. 
Don Vicente G u t i é r r e z de la Costa. 
don Francisco Garda Arroyo. . . . . . 
Doña Vi rg in ia Gut ié r rez Cano:... 
Doña Vi tor ina • García- Gut ié r rez . 
Don José P. G a r c í a Gut ié r rez 
I'.n sinfiagio do don Vicente Gut ié-
rrez Ruiz... . . .T 
En sufragio de doña Teresa Cano 
y Ortiz : 
Don Juan Ruiz 
Dtoña Mar ía Ruiz 
Don Paulino Ruiz y Ruiz 
Don Ciétóbárl Rmiz y Ruiz 
Doña M a r í a Excelsa Ruiz y Rniz. 
En sufragio de Guadalupe" Ruiz y 
Huiz ". 
Dori l 'uul ino Pardo,y Ruiz 
Doña Lu dia Pardo y Pardo 
Doña Aurora Pardo y Pardo 
D o ñ a Gl-oj4a Pardo y Pardo 
Doña Manuela Mar t ínez y Her-
nández 
Don tiuinorsindo Mar t ínez y Her-
nández : , 
Don Coi ni.án Diogo Mar t ínez 
En -aufragio de doña Elisa de la 
iPéfia y Media... 
En süffrágio de doña Mar ía Teresa 
Viva neo y P e ñ a 
En sufragio do don José P e ñ a v 
Media 
En sufragio d? don Pedro P e ñ a y 
Media -
lin sufragio de don Vicente de la-
Doña y Media 
Doña Dolores Vrvanco y P e ñ a 
Doña Mercedes Gut iér rez Trueba. 
Don Alfredo Gómez Ruiz 
Don Felipe Gómez y Gómez. . . , 
En sufragi j de doña Eduivigls 
Ruiz Marañjón 
Do,, Jesús Abascal y Maza 
Doña Micaela Diego 
I) oí Juan Gómez y Gómez 
Don Herminio Gómez Setién 
Dbñ Ildefonso Gómez Setién 
Eq sufragio de doña Gertrudis Se-
tién ; 
Don José Mar t ínez 
Dóñ« Carmen B a r q u í n Madruzo. 
Don Antonio Ruiz Merino 
Doña Felisa Crespo y S. de la 
Maza 
Don José Ruiz Crespo 
D o n Francisco Ruiz Crespo 
Doña Jacinta Ruiz Crespo 
Doña Francisca Gobantes 
íoñ Manuel Maza Gobantes.. 
Don Dabjo Ma^a Gobantes 
Doña Rosa Maza Gobantes 
D o n Valent ín Maza Gobantes 
Don Alejandro Crespo y S. de la 
Maza 
D i t ñ a Carolina S. de la Maza y 
Pores ". 
Don Manuel Gómez y Zorr i l la . . . 
Doña Teresa Ortiz y Gómez 
Don J o a q u í n Gut ié r rez H e r r e r í a . 
Doña Rogolia Rozas y Gut iér rez . 
I)nñ;i Angolés Gut iér rez Rozas... 
Doña AveJina Garoía y Gut iér rez . 
Don Manuel Galaz y Diego 
Doña Mar ía Zorr i l la P e ñ a 
Doña Socorro Galaz y Zorr i l la . . . 
Don Ismael Galaz y 'Zorr i l la 
Don Macario Galaz y Zorr i l l a . 
D o n Lorenzo Galaz y Zorr i l la 
Don Lorenzo Ruiz y" García 
Doña Encarnac ión" Gómez 
Don Miguel Ruiz Gómez 
Doña Arigdlita Ruiiz Gómez 
Don José M a r í a Ruiz Gómez 
D o ñ a M a r í a Gut iér rez "Cobo..." 
Doña Florentina de la Maza y Gu 
t ié r rez 
Dóña Amparo Maza y Gut iér rez . . 
Don José Ortiz y Gómez 
P.oña Josefa iPeña v F e r n á n d e z . . 
Doña Obdulia Gut iér rez y Gut ié -
rrez...- ; ". 
Doña Crista Maza 
E n sufragio de don Severino Abas 
cal 
Don Tirso Mar t ínez Madrazo 
Doña Emilia Santander.,, 
Doña Halhina Mar t ínez Santan-
der , 
Doña Frbana Mar t ínez Santan-
der i 
Doña Fiorontina Aja Mar t ínez . . . . 
Don Foliipe Aja Mar t ínez 
Don Fidol López 
Doña Manuela Higuera Zorr i l la . 
Don Abilío López Higuera • 
Poña Josefa López Higuera 
Doña Matilde T r á p a g a . y Díaz.. . . 
Don l iaf o'l (¡areía T r á p a g a 































































































Don Vidal García T r á p a g a 
Don Ildefonso Gómez Cobo 
Doñ E n c a r n a c i ó n Gut ié r rez de Gó-
I I M ' / , . 
Doña Eduvigis Pérez de Gómez.. 
Don Ricardo Gómez Gut ié r rez 
Don Francisco Gómez Gu t i é r r ez . , . 
Don Gmmei'sindo Gómez Gutiérrez . 
Don Manuel Ortiz Gómez 
Don Ignacio Ortiz Gómez 
Doña Josefa Ortiz Gómez 
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S E C E S O S DE A Y E F 
Suma y sigue 2.673,00 
Un escándalo. 
Ayer fueron denunciadas por la Guar 
dia munic ipa l Luc ía Gómez y Carmen 
Mar t ínez , por promover un fuerte escán-
dalo en la calle de Viñas . 
" Chimenea que arde. 
A las ocho y media de la m a ñ a n a de 
ayer se p r e n d i ó fuego la chimenea de la 
casa n ú m e r o 12 de la calle de la Liber tad, 
que fué sofocado en seguida por algunos 
bomberos. 
Escándalo y golpee 
Ayer promovieron un fuerte e s c á n d a l o , 
on la calle do Calzadas Altas, yéndose a 
las manos, Vicente Garc ía y Fernando 
Vitoioro, i r s u l í a n d o el primero con una 
contus ión en el carr i l lo izquierdo y algu 
has contusiones on diferentes partes de la 
cara, con pé rd ida de dos muelas. 
El herido fué curado en la Casa de So 
cono, y el agresor denunciado. 
Niño atropellado-
Ayer tarde, en la calle de Burgos, fué 
atropellado por F e r m í n Mendiola Sáez, 
de diez y seis a ñ o s de edad, que montaba 
una bicicleta, el n i ñ o de seis a ñ o s Eran 
cisco Gonzá lez Vi l l a r , c a u s á n d o l e la frac-
tura de la t ibia derecha por su tercio me 
dio. 
E l n i ñ o fué curado en la Casa de Soco 
rro, pasando d e s p u é s en una camil la a l 
hospital de San Rafael. 
iSegún versiones de algunos que presen-
ciaron el desgraciado accidente,, fué cul 
pable del atropello el n iño , que, s in fijar-
se, se fué a meter bajo la misma bici-
cleta. 
Gato belicoso. 
Ayer tarde un gato que t e n í a n unos ve 
cinos del piso pr imero de ta casa n ú m e r o 
26 de la calle de Magallanes, se a b a l a n z ó 
sobre el d u e ñ o de dicha h a b i t a c i ó n . Ha 
mado Manuel del Campo, c a u s á n d o l e una 
herida en la mano derecha, y a un hi jo 
de a q u é l , l lamado J e s ú s , le c a u s ó t a m b i é n 
heridas en ambos pies. 
Los dos fueron curados en la Casa de 
Socorro, y el gato s e r á l levádo a l recono-
cimiento del veterinario, por s i padeciese 
de hidrofobia. 
Ropa hurtada. 
En la bohardi l la de la casa n ú m e r o 7 
de la calle de Sánchez Silva, se comet ió 
ayer tarde un p e q u e ñ o robo. 
Mientras la vecina de dicha hab i t ac ión 
h a b í a bajado a otro piso a, dar un recado 
a-una vecina, penetraron unos rateros en 
su habi tac ión , l levándose una colcha y dos 
s á b a n a s , que a q u é l l a t en í a sobre' una 
cama. 
No sospechaba la mencionada muje r 
qu iénes puedan ser los autores del robo. 
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NOTICIAS SUELTAS 
DI 
PUDRO A. S A N M A R T I N 
(Sucesor de Pedro San Martín) 
Especialidad en vinos blancos de la Na-
va, Manzani l la y Va ldepeñas .—Serv ic io 
esmerado en comidae .—Teléfono n ú m . 125 
E s t á n h « * ¿ s n d l 
con sabor s in igual , como lo tiene"' (1Ue 
litado, elabora la Confitería de Rflu'r!'4 
>an Francisco, 27. - " « « O s , 
en el t primer periodo d. 
orprendentes o,. 
Jando radicalmente curado en prompri-
de tiempo que varía de entre 60 y 102 
y 2 Los efectos 
la avariosis son sorprendentes' que. 
o 
>baervatorlo meteorológioo del Instituto 
Dia 12 de noviembre de 1916, 









Barómetro a O0 '69,8 
Temperatura al sol. , . . 14,4 
Idem a la sombra . , , . 8,5 
Humedad relativa . . . . 81 
Dirección del viento . . . E. 
Fuerza del viento Calma. 
Estada del cielo ;Desp.0 
Estado del mar Rizada. 
Temperatura máxima al sol, 33,0, 
Idem ídem a la sombra 15,7. 
Idem mínima, 7,0. 
Kilómetros recorridos por el viento de 
las ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy, 63. 
Lluvia en milímetros, en el mismo tien 
po, 0,0. 
Fvaporación en el mismo tiempo, 1,9. 
Se vende o a l q u i a 
casa de campo en el próximo pueblo de 
Ma l i año . Informara su dueño don Fran-
cisco Ga rc í a , paseo de Pereda, núme-
ro 35. 
H E V E I X D E 
carr i to de mano. Informes, Peña Herbó 
sa, 5? bajo. 
Es siempre el LICOR DEL POLO 
de efectos tan excelentes, 
que hace que todas las gentes 
de E s p a ñ a , en cualquier contienda, 
puedan e n s e ñ a r los dientes 
•a todo el que les ofenda. 
C H A U F F E U R 
de ve in t i t rés años , instruido en 'París , 
desea colocación. Informes en esta Admi 
n i s t r ac ión . 
GRAINS DE V A L S 
Es el mejor laxante, de acc ión suave y 
eficaz. Obra maravillosamente. Dosis: uno 
o dos granos al cenar. Venta en farma-
cias. 
S y 1c e 
J A R ' B E D E H I G O S 
Laxante suave y eficaz. 
Remedio seguro 
cpitfra los estreñimiei t o s 
rebeldes. 
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L o s e s p e c t á c u l o S i 
SALON P R A D E R A . 1 i - ope-
reta y zarzuela d i r i g ida por Miguel La-
mas. . 
Funciones para hoy: 
A las seis de la tarde i sencilla).—«Los 
cadetes de Ta re ina». 
A las siete y cuarto de la tarde (senci-
l la) .—«Molinos de viento». 
A las diez de la noche (especial).—«Li 
g e n e r a l a » . 
SALA NARBON.—Secioi lesde las 
seis de la -tarde., 
Reprisse de la extraordinaria peiifukt. 
de g ran arte, t i tulada «Marcela». 
Palcos con cinco entradas. 3 pesetae: 
butaca, 0,40. 
M a ñ a n a , u l t imo episodio le los «Mist? 
rios de New York». 
El miéircoles, pr imero^ episodios de 
« A v e n t u r a s del caballero Kt iigan». 
P A B E L L O N NARBON. - 'nes des 
de las seis de la tarde. 
«Nelly o. la bai la r ina de la Taberna Ne-
gra» , 3.000 metros, cinco paites. 
Entrada, 10 cén t imos . 
M U D A N Z A S 
En vagones cap i tonés y camiones lai 
•feotuá la Agencia de Transportes Qmja-
no, dentro y fuera de la población, fc-n 
los precios de las mudanzas van mcw»-
ios los trabajos de desarmar y annar 
i>s muebles; 'garantizando, si así se ae-
«a lus roturas que puedan origmar?e 
J U S T O O Ü I J A N O 
\VÍ8OR: Méndez Núflez, número 1 0 -
' ^n.» n ú m e r o 571. 
Rubio. nÓKiero 1í í coch í r*»^ 
Imprenta de EL PUEBLO CANTABRO 
Inmensa colección de cortes de traje y gabán 
se han recibido en la acreditada sastrería 
L A V I L L A D E M A D R I D 
Puerta la Fierra y Juan de Herrera 
CONFECCION E S M E R A D I S I M A . - L U T O S EN OCHO HORAS 






8 - 1 0 U . I». l a H . F » . 
H . I?* (Altonso XIII) , I>i«5E y »ei« válvula*. 
Tónico nutrtivo 
Poderoso elemento del cerebro y del sistema nervioso. 
Neurastenia, Convalecencia, Debilidad, Empobrecimiento de la sangre. 
T>e ventat F^érez del i>Ioliiao y O.8 
y fen todas las formadas y drofifuerías. 
ELIXIR ESTOMACAL 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni-
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 
ESTÓMAGO É 
INTESTINOS 
el dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 
De venía en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 
C L A U D I O G Ó M E Z P P T Ó G R A F 
P A L A C I O D E L C L U B D E R E G A T A S . — S A N T A N D E R 
PRIMERA CASA EN AMPLIACIONES Y POSTALES 
Bragueroe, fajas h ipogás t r i c ao , apara 
tos para corregir lae desviaciones de la» 
extremidades del cuerpo humano y tron 
r o ; brazos y piernas art if iciales y sus re 
paraciones. Taller de GARCIA (óptico) 
Optica de preoisión americana, a r t ícu 
'os de eirugia, fotografía, de Eibar, gra 
•nófonos y diecns Odeón, fonotipia y gra-
mofóii. 
SAN FRANCISCO. 15 
Se sirven con prec i s ión las notas de 
'os s eño rea orulistas. 
^síaarant El CanMbriw 
de P E D R O GOMEZ G O N Z A L E Z 
H E R N A N CORTES. 9 
El mejor de La pob lac ión . Servicio a la 
?aria y por cubiertos. Servicio especial 
mra banquetes, bodas y lunchs. Precio» 
Plato del d ía : Rosbif a La i tal iana. 
COLOCACION, de un practicante en 
Medicina y Ci rug ía . Dir igirse , antes 22 
corriente, a don Ursicino Sá inz Ruiz Po-
nentes. Valderredible. 
te de Múk 
V. TJ T* B T ]> A 
Callista de la Real Casa, con ejercicio. 
Opera a domicil io, de ocho a una, y en 
su gabinete, de dos a cinco.—Velasco, nú-
mero 11, 1.°—Teléfono 419. 
V. U R S I N A (HIJO) 
Profesor de masaje.—Los avisos: Velas-
<K., 11, l . » - T e l é f o n o 419. 
y Caja de Ahorros de Santander. 
I n s t i t u c i ó n que se halla bajo el proie 
torado del Gobierno, por v i r tud de ia M 
de 29 de jun io de 1880. , rSn| 
Las imposicones de la Caja de A n o i ^ 
devengan 3 1/2 por 100 de interés liasln 
1.000 pesetas, y el 3 por 100 desde 1.0"' 
adelante. , p¿ 
Se hacen p r é s t a m o s con garan t í a ne 
oas. muebles v albajas. finhre garai^_ 
Opinión valioí-^ 
E l dist inguido y notable médico 1 lH 
tor don Gonzalo Araluce rivnba-
C E R T I F I C A : Que habiendo F " " . 
do el Vino Oria, del doctor Afisieg ^ 
en numerosos enfermos con&-
consecuencia de enfermedades ,a 
cutivas, ha observado una '".LQr-
r á p i d a de los mismos, con un ex caSj 
d i ñ a r l o aumento de apetito e 
• todos, contribuyendo éste a ^QS 
r á p i d a n u t r i c i ó n y curación ^ cer-
Y, aun cuando enemigo de ad ^ 
tificaciones acerca de especincu^- ^ 
go, sin embargo, una ,'->ceP en-
este notable vino medicinal. Pg ap8, 
centrar en él propiedades tonic ' -gg. 
r i t ivas y fortificantes extraord 
C e ñ í a l e d . A r » " ^ 
El mejor vino para personas dé 
CHACOLI Paternina. x ' .n( , 750-
.Depósito: Santa Clara, 11, telélonu' 
Se sirve a domicilio-
Andrés Arche del Va"9 
V l a n u e l L á i n z : - : S a n F r a n c i s c o , 17 ( f r e n t e a P r e s m a n e s ) . *v\vvvvv \A 'VV\vvvvvvvv\ 'Vvwvvvuvv\ w w v w v w w v v v x v v x v v v ^ v v v v v v v v v v v w v v v v \ v v \ A v v \ ^ i \ a ' V v v v v v v v v v v \ i4 v v v w a V V V \ ' \ A a \ ' V v - w v v v v w w \ w w v Lealtad, 2 (debajo del antiguo hotel viuda de Redón). 
0,25 
[RIA 
jimenso surtido en pieles de gran novedad, g é n e r o s de punto p a r a s e ñ o r a y caballero y d e m á s a r t í c u l o s de 
invierno a precios extraordinariamente baratos. Muebles de todos estilos a precios incre íb les . 
á q u i n a s d e c o s e r y m i r a g u a n o P R E C I O F I J O M A R C A D O 
Vapores correos españoles 
DE LA 
Manís Irasalláiia 
Línea de Cuba y Méjico 
SALIDAS FIJAS TODOS LOS MESES EL DIA 19. A LAS TRES DE LA TARDE 
Ei 19 de noviembre saldrá de Santander el vapor 
REINA MARIA CRISTINA 
Su cap i tán don Pedro Zaragoza. 
aiimitiemio pasaje y carga para Habana y Veracruz. 
precio del pasaje en tercera ordinaria: 
para Habana, 250 P E S E T A S , 13,50 de impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
Para «Santiago de Cuba, en combinación con el ferrocarril, 285 P E S E T A S , 13,60 de 
impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
Veracruz, 275 P E S E T A S y 7,50 de impuestos. 
Tambit'ii admite pasaje de todas clases para Colón, con transbordo en Habana a otro 
vapor de la misma Compañía, siendo el precio del pasaje, en tercera ordinaria, 275 P E -
SETAS y V>0 de impuestos. 
Línea del Río de la Plata 
SALIDAS FIJAS DE SANTANDER TODOS LOS MESES EL DIA. ULTIMO 
El día 30 de noviembre, a las once de la m a ñ a n a , s a l d r á de Santander el vapor 
ML Hi- "Villaverde 
admitiendo pasajeros de tercera clase (transbordo en Cádiz al 
Reina Victoria Eugenia 
e la misma Compañía) , con destino a Montevideo y Buenos Aires. 
Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Vapores correos e s p a ñ o l e s 
jm lia mm\ Mi il llirte de i m al Brasil y Ría de la Pli 
El dia 14 de noviembre, a las tres de la larde, saldrá de Santander el vapor 
P. DE SATRUSTEGUI 
Su cap i tán don E . Aparicio 
para Riu Janeiro y Santos (Brasil), Montevideo y Buenos Aires. 
Admite rarga y pasajeros de todas clii-.e.s, siendo el precio de la tercera, DOS-
COTAS CINCUENTA Y CINCO PESETAS, INCLUSO IMPUESTOS. 
Para más informes .dirigirse a sus consignatarios en Santander, señores HIJOS 
DE ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muel le , 36 .—Teléfono n ú m e r o 63. 
S1VIGÍ0S DE LA COMPASÍA TRASATLÁNTICA 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, para 
Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de re-
greso desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3. 
L I N E A D E N E W - Y O R K , CUBA M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Génova (facultativa) el día 21. de Barcelona el 25, 
i' M llaga el 28 y de Cádiz el 30, para New York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico. 
Regreso de Veracruz, el 27, y de Habana el .JO de cada mes. 
L I N E A D E CUBA MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de -Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón el 20 y 
de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 16 y de Hábana el 
20 de cade, mes, para Coruña y Santander. 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
•Servicio mensual, saliendo de Barcelona el día 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
Sama Cruz de la Palma, Puerto Rico, Hüliana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla. 
Curacao, Puerto Caballo y La Guayra. Se admite pasaje y carga con transbordo para 
veracruz, Tampico y puertos del Pacífico. 
L I N E A D E F I L I P I N A S 
En lo que resta de ano se real izarán los siguientes viajes a Manila, saliendo los 
vapores de Barcelona, en las siguientes fochas: 30 de agosto, 13 de octubre y 26 
oe noviembre, para Port-Said, Suez, Colotnbo, Singapoore y Manila. 
L I N E A D E F E R N A N D O POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el día 2, de Valencia el 3. de Alicante el 
*. fie Cádiz el 7, para Tánger , Casablanca, Mazagán (Escalas íacul ia t ivas) . Las Pal 
toas. Sama Cruz de Teneriíe, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occi-
dental de Africa. 
p Regreso de Fernando Póo el día 2, haciendo las escalas de Canarias y de la 
"mnsula, indicadas en el viaje de ida. 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao. S .intander, Gijón, Coruña, Vigo y Lisboa 
facultativa), para Rio Janeiro. Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje 
ae regreso desde Buenos Aires para Momevideo, Santos, Río Janeiro, Cananas, 
usboa, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao 
Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y , 
quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acre-
ditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen 
r f t n i s o s a © 
5 Nuevo preparado compuesto de bi- ^ 
9 carbonato de sosa pur í s imo de eeen- © 
^ (:ia de anís. Sust tuye con gran ven 
^ laja el bicarbonato en todos aus usos 0 
^ -Caja 0,50 pesetas. 
pasajeros, a 
i  
.„ telegrafía sin hilos. 
S o l u c i ó n | 
B e n e d i c t o 
© de glicero-fosfato de cal con CREO-
© SOTAL. Tuberculosis, catarros cró-
nicos, bronquitis y debilidad gene-
© ral.—Precio : 2,50 pesetaa. 
J DEPOSITO: DOCTOR BENEDICTO, San Bernardo, n ú m e r o 11.—MADRID 
^ D 9 venta en las principales farmacias de E s p a ñ a . 
Í E N S A N T A N D E R : Pérez del Molino y Compañ ía . 
* S O L I D E Z FELIX RAMOS Y RAMOS 
GRANDES SURTIDOS EN CALZADO* 
'DE A L T A NOVEDAD Y FANTASIA 
EN C A L Z A D O S FINOS, NEGRO Y !'1 
COLOR, GRAN VARIEDAD 
DE MODELOS. 
MAGNIFICO SURTIDO EN C A L Z A D O 
DE PLAYA Y SPORT. 
ZAPATOS TENNIS, CON SUELAS DI 
GOMA Y C Á Ñ A M O . PARA S E Ñ O R A S 
CABALLEROS V NIÑOS 
b l a n c a , m i m e r o O . — S a i i U i m l e r 
T?|!sres de fundlcióR y maquinarla. 
bregón f Comp.-Torra 
••wttrHMlíii y rtp«rMl«n dt t»^M lUNi.-Rwarfttlé» tff wrtwHvIlil. 
V A P O R E S C O R R E O S E S P A Ñ O L E S 
P i n i l ! o s , I z q u i e r d o y C o m p a ñ í a . 
ra i r 
En La pr imera quincena de diciembre s a l d r á del puerto de Santander H .mo 
derno v r á p i d o vapor correo e s p a ñ o l 
INFANTA ISABEL 
de lt).40o tuheiadae de desplazamiento y construido el año 1915; admit iendo sola-
mente pasajeros de primera de primera, pr imera de segunda, segunda y tercera 
. clase para HABANA. 
Precio del paisaje eu tercera clase, de Santander a Habana, pesetas 250 y los 
impuestos. 
Este-vapor, construido el año pasado, tiene todas lae comodidades que requiere 
boy el pasaje de gran lujo, teniendo camarotes de famil ias a precios convenciona-
les, con recibidor, cuarto de bafiu, water-cLasset y dos camas. 
En los departamentos de tercera clase tiene li teras modernas, m u y c ó m o d a s 
: -.ra el pasajero. 
Para solici tar cabida e informes, dir igirse a l agente, general en el Norte 
DON F R A N C I S C O GARCIA 
Paaen de Pereda, número 36 —Teléfono 331.—SANTANDER 
V A J E A N E W - Y O R K 
E l d í a 17 de noviembre s a l d r á de Santander, en viaje a New York, el vapor 
C - - T - i _ n - r — J 3 3 
admitiendo carga solamente para dicho puerto. 
Para fletes y d e m á s informes, dir igirse a sus consignatarios en Santander, se 
ñores HIJOS D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, Muelle, 36.—Teléfono número 63. 
Consumido por las C o m p a ñ í a s de ferrcarriles del Norte de E s p a ñ a , de Medi 
na del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera portugue 
sa y otras Empresas de ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor, Mar ina de guerra y Ar 
sen.iles del Estado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n n a 
c lóna les y extranjeras. Declarados s im láree a l Cardiff por el Almirantazgo por 
tugués . 
Carbones de vapor.—Menudos para fraguas.—Aglomerados.—Cok para u w s me 
t J ü r g i c o s y domést icos . 
H á g a n s e los pedidos a l a 
1 Hullera Espaftcia 
Pel.Vvo, 5 : - BAII l.t'"-. •., D a 6us agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete 
Alf^Dso M I li).- S vNTANTiER, señores Hijos dé Angel Pé rez y Compañía .—GI-
JON / . A V I L E S ; á¿ y t ^ ú t la uSociedad Hullera Españo la» .—VALENCIA, don Ra 
UM Toríi.;. " 
r-'.ra Cítzojs .nfonnea y precios dir igirse á las oficinas de la 
S O S I E B A B H U L L E R A E S P A I I O i . . A . — • A R t K L f l N A 
Vapores correos españoles 
D E LA 
C O M P A Ñ I A T R f l S ñ T L f l N T I C d 
Viaje extraordinario a la Habana y New York 
En la primera quincena del mes de diciembre s a l d r á de Santander el vapor 
Su capitán don Cristóbal Morales, 
a d m i t i é n d o pasaje y carga para HABANA Y N E W YORK. 
Para m á s informes dir igirse a sus 'onsignatarios en Santander: SEÑORES 
1% et*. ANC<€L PEREZ Y COMPAÑIA, MueNe, núw». W—Telé fono núm. t í 
s trefl i miento-
No se puede desatender esta ind i spos ic ión sin exponerse a jaquecas, a lmor ra 
ñ a s , v a h í d o s , nerveosidad y otras consecuencias. Urge a ta ja r la a tiempo, antes de 
que se convierta en graves enfermedades. Los polvos regularizado res de RIN-
CON son el remedio tan sencillo como seguro para combatir la , s e g ú n lo tiene de-
mostrado en los 25 a ñ o s de éxito creciente, regularizando perfectamente el ejerci-
cio de las funciones naturales del v i e r t r e . No reconocen r i v a l en su benignidad 
y eficacia. P í d a n s e prospectos al autor, 14. RINCON, farmacia, B I L B A O . 
Rp vp/nd« MI Sfl-nUnrl^r !A lirnsnii'r * d" PEREZ D E L MOLINO Y COMPAÑIA 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA G L A S E D E L U N A S , 
E S P E J O S B E L A S FORMAS Y M E D I D A S QUE S E D E S E A . CUADROS GRABA 
DOS Y M O L D U R A S D E L D E L PAIS Y E X T R A N J E R O 
-3K1PASHO: AMOS D E E S B A L A N T E . 1 —T«léf. I » . — F A B R I B A : S E R V A N T E S . I I 
m S C I A DE POMPiS FÜREBRES 
"^••-•^•••S'^i^' i . 
A n g e l B l a n c o 
CaFe de Vclasco, 4 
Oasa de loe Jardines 
Esta Agencia acreditada se hace cargo de todos los asuntos pertenecientes a 
este ramo, para dentro y fuera de la cap ta l . Gran surtido en arcas, s a r c ó f a g o s i n -
corruptibles, a s í como el servicio m á s modesto. Surtido en coronas, h á b i t o s , cruces, 
r-una. iTnperia.1 o capilla ardiente. Se reciben encargos por te légrafo . 
T E L E F O N O N U M E R O 227 
' iosha furgén •LMt«mévil 4t HP. par;-, ios eervltlas «ta dtntro y fu?ne ds i« 
L A M P A R A 
r r o m p i b l e , l a r g a d u r a c i ó n 
U n S O poi* I O O íect iv > <l ecoriomui de Unido 
vatio 
Lámparas intensivas Lámparas de filamento 
Luz c ara ,bríllante y sin oscilaciones 
Para toda clase le ialles i i n a la K i O l Diíl 
Nicolás de la Torre.-Hernán Cortés, niiin. 
I P a r a a g r a c i a r , 
¿Quién es risueño? 
El que usa San Antolín. 
¿Quién tiene buena dentadura? 
El que usa San Antolín. 
¿Quién tiene labios y encías rosa? 
El que usa San Antolín. 
¿Quién posee gusto y elegancia? 
El que usa San Antolín. 
¿Qué dentífrico es mejor para limpiar 
[la dentadura? 
Los polvos dentífricos de San Antolín, 
y los vende Villafranca y Calvo a 50 
céntimos caja. 
i iijjlltltiwi1! MiWWiaiMIIII IIIÉIH 
"El Pueblo Cántabro 
en e| estanco del Boulevard. 
" se 
en Bilbao 
DE. V E í l T f l EN T O P f l J P A R T E S 
EUC/iLIPTUT 
C O N S T I P A D O S 
B R O N Q U I T I S 
R O N Q U E R A 
cTc. eJc. O E J.ELOTEGUI y MUGKfl 
G Ü J T O 
V R E S U L T A D O S 
¿TENEIS CALLOS, 
ojos de gallo, verrugas o durezas en los pies? 
OSAD AL MOMENTO, 
C A L L I C I D A V E L O Z 
del doctor Cuerda, que los cura radi-
calmente y sin dolor en cuatro días. 
¡Nada de parches ni remedios secretos! 
Premiado en la Exposición de Bar-
celona con diploma de honor. 
PRECIO DEL ESTUCHE: 75 CENTIMOS 
En Santander: droguería de Pérez del Molino 
• - - • y Compañía y farmaclaí - -
i 
aEl Pneblo CáiiíaW5 K^S 
•M ei kiosco de EL D E B A T E 
Academia Ateneo-Mercantil 
Carreras especiales, obreros, dependien-
tes de comercio, fábricas- o talleres, etc 
E n s e ñ a n z a racional, sin libros. Ataraza-
nas, 9. 3.° 
H O N O R A R I O S : desde 0,75 pesetas semana 
